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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia a Eatet!stice 

Com.ú~ão E~pec.t.a.t dt 'Ptane.jamento, ContJtole e Ava.U.a.ç'M dab E.6-tat.Z4tic.a.6 AQJtOptc.u.ã~Li.a.6 

NOTA PRtVIA 

Como esc7..areoimento aos usuários de dados e informações da FU!!_ 

OAÇ~ INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA, torna-se oportuno informar que o Decreto n9 

68,678, de 26 di maio do 1971, criou no ZBGE a Comissão Especial de Planejamento, Cont~ole e Aval-i~ 

~ãc da.s Estatlsticas Ag~opsouárias - CEPAGRO - que, de .aaordo com o art·igo 49 do citado decreto, é 

oonstitulda de 7 (sete) memb~s, sendo 3 (t~s) representantes da FUnda~ão IBGE, 3 (t~s) do ~nisté 

rio da Ag1'ioultu.m e pztesidida pelo Diretor Técmico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto enW!ciado, a 

CE'PAGRO ap~vou em mar~o de 1972 o Plano Onico de Estatlsticas Ag~peouárias oonsidel'ada.s essenciais 

ao pZansjamsnto sócio-econômtco do Pata e à Segu.mnga Nacional, constante de P~grcimas e Projetas E! 

p alflcos em S«)8cugão. 

Estabelece o decreto, (§ zç do art. 2Ç) que o Plano Onico, bem 

oomo as detiborações da CE'PAGRO sobre estatísticas ag~pecuá1'ias, torna~se-ão compuLsó1'ios p~ os 

órgãos da Ac:Pm:nistração Fedéral, direta e indireta e para as entidades a eLa vincuLadas. 

Face à necessidade de p~ver os oonaumidorea de informações ao 

bre IJtJtatísticas ag~colaa, de dados mais atuaUaadoa sobre os p~dutos ag~colas p1'io1'itá1'ios, de 

modo a permitir o acompanhamcmto "pa1'i-passu" das respectivas safras e fornecer ao finaL de cada ano 

CliviZ as estimativas de colheita destes produtos a nÍvel nacional, bem assim, poate1'iormente, proc~ 

rando atander aos termos do decreto n9 74.084 de 20 de maio de 19?4 que estabeleceu o Plano Geral de 

Inforomaçõu Estatísticas e Geográficas do ZBGE, foi impLantado em 1973 o LEVAATAMEWTO SlSTEM~TZCO VA 

PROVUÇÃO AGRfCOLA - pt~squisa mensal de proevisão e acompanhamento das safras agnooLas no ano civiL , 

p~jsto este pertencente ao P~grama de Aperfeiçoamento das Estatísticas Ag~pecuárias Contínuas, do 

PZano Onico. 

A aoordenação técnica e a e:cecução doa trabaLhos reZativos ao 

LEVAWTAMEWTO SlSTEMÃTICO VA 'PROVUÇ1.0 AGRfCOLA são da responsabiUdads do IBGC, sendo reaLizadas a nf 

Vfl Z nacional pelo Ce.nbto 8Jr.a6~ de El>.ta.tú.ticab AQMpec.uáiU.a.6 e a nlve l estadual pelas De legae'f_ 

as de Estatística. 

Nas Unidades da Federação, as atividades de levantamento, con 

tJ'Olfl e avaU~ão das estatísticas agropecuárias são exercidas pelos G!Wpo~ de CooJr.dwa.çãc de El>:ta 

thticab AQJr.optc.u.âMab, c1'iados pela Resolugão COD/352/7 3 de 13/04/7 3, presididos e aoordenados te c 

ni.camsnte peZas Delegacias de Estatística do ZBGE, dos quais participam representantes do Ministério 

da AgricuZtura, EMATER, Secretarias de Agricultura e Planejamento dos Estados e out~a orgaoa Zig~ 

doo direta ou i.ndi~etamente ao planejamento, experimentação, estattstiaa, assistência, fomento, ex 



, 

t•n~~ão • Ol'iài.to agz>Íootas, bem assim, à oomeraiaUsação e industriatização as produtos e insumos ~ 

gnootas, qu.r da áNa pÜbUoa, oomo privada. 

Para a methor oonseoução as seus objetivos e atenasndo ao dis 

poeto no &lgutamento Interno, os GCEA6 vêm instalando em oada unidade da feasração, os seguintes or 

ganismoo: 

a) COIII.i.64ÕU TêCIÚC.a.ó E4pe.da.Uza.cla4 (COTE) poli. pii.Odi.Lto aglllc.ot.a ou g!Wpo!> de. p1Wduto4 

a6-'114, palt.a. o u.tudo e. a.64U4o~~ame.n.to .ti.CIÚc.o upe.da.Uza.do peJtmanen.te a. a.ó.õunto.õ 

upec16lco4 de .út.teii.UH do GCEA; 

b) COOt.i.-64 õu Reg.<.onaú de E4tettl.6tic.a.6 AgMpec.u.ált<.tU. ( COREA) - .<.114taladtU. em c.a.da mun.<. 

clp.i.o ude de Agênc<.a de Cot.eta do IBGE, com jUII.i.4d.i.ç.ão no4 mun.<.clp.i.o.õ que a com 

põe, c.ooJLdena.da. pe.i.o Che6e da Agência de Cot.eta e compo4ta pOli. ll.epii.Uen.taç.õu t.oc.a 

.<.4 de Ôlt{JM4 pÜbUc.o4 ( 6ede!UW,, u.ta.duaú e ~~.eg.<.onaú l e e.n.t.<.da.du p.lri.vadtU., do 4 e 

to11. a.gMpec.uÃII.io; 

c) COOtU4ÕU Mun.<.dpaú de E4~Üc.a.6 AgMpec.uÂII.ia.ó (COMEA) - .<.n4tal.adtU. no4 demaú 

mun.<.c1p.i.o4 de. cada. un.<.da.de da. 6e.de~~.a.ção, c.oo11.denada de pll.e6ell.ênda pOli. ll.epii.U e.n.t~ 

te local. de ÔI!BM que pa.!Lti..dpe do GCEA e c.ompo4ta de ll.ep!tuentaçõu 4emeiha.n.tu 

da.4 6o~tma.da.4 na.6 Com.<.44Õu Reg.<.ona.ú, ma.ó que tenham a.tuaç.ão no mun.<.clp.i.o II.Upe~ 

vo. 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Fu.ndaç.ão 1ru..:tüu;to B~uu,ilelJto de Geog~ta6.{.a e E.ó.ta..t:M.ti.ca. 

- IBGE, a.:ótavú da Com.U.óão E.ópecúa.t de Pla.nejame.n.to, Co.WWi.e ~ Av~ç.ão da.6 E.ó.ta..t:M.ti.c.a.-6 Ag1topec.:! 

âlúa..6 (C E PAGRO ) , cU vu.i.g a. 11.6 u .túna..ti. va.-6 da.6 .6 a61La..6 a,gJtlc.ow de piLO dcJ.,to4 ptúolt.UÃJU.o .6 pa.1ta o a. no de 

1977, c.om .6U:u.a.ç.ão no mê-6 de AGOSTO. M in6oJuMç.Õu .óão ob.ti.da.ó pelo LEVANTAMENTO STSTEMÃTICOVA PRQ. 

VUÇÃO AGR1COLA - puqt.ú6a meru.a.i. de p!t.ev.Uão e acompanhamento da.6 .6a61La..6 a,g!Üc.oi.a.-6 no a.no úvii. e 

de ILUporu.abilida.de do Cen.tM Bluu,ilwo de E.ó~.ti.c.a.-6 AgMp~ do 18GE. 

2. São api!.Uen.:ta.do-6 nu.te mu 0.6 ILUu.i..ta.do-6 6-{.na.i-6, a .Úvei. na.úo 

na.i., da..ó uüma.tiva.-6 de pMciuç.ão de la • .6a.61ta do AMENVOIM, BATATA INGLESA e FEIJÃO, bem 114.6-im, Dó da. 

do-6 6-ina.i.ó da pMciuçã.o de RAMI ( 6iblta) e do GIRASSOL pa.1ta o E.i>.ta.do do 1'a.~taná.. 

3. 

1. ABACAXI 5. GUARANÁ ( c.u.i..ti.va.do l 
2. CAF( 6. JUTA 

3. CANA-VE-AÇGCAR 7. SISAL 

4. COCO-VA-BA1A 8. SOJA 

4. A 7a. uüma.üva. a. nlvei. na.úona.i. pa.lta: 

1 • ALGOVÃO ARBOREO 5. MAMONA 

2. ALGOVÃO HERBÁCEO 6. MANVIOCA 

3. BANANA 7. TRIGO 

4. LARANJA 8. UVA 

s. 

1. CACAU 3. MILHO 

2. MALVA 4. PIMENTA VO REINO 

( ap!t.uen.:ta.da. a 5a. u.túna.üva a. nlvei. rra.úona.i. pa.M: 

1. AMENVO!M (2a. • .6a6~ta) 

2. ARROZ 
3. FUMO 

7. 1'a.1ta 0.6 pit.odcJ.,to-6 a .6 egu.út 1Lelaúona.d0.6 ê Jtegi.ó.tltada. a. 4a. u.ti. 

ma..ti.va nac..iona.f.: 

1. CEBOLA 

2. TOMATE 

8. Vi.óc.IL.imina-H a 3a. u.túna.üva na.c..ionai. pa.~ta: 

1. ALHO 

2. BATATA INGLESA (2a • .óa61Ull 

3. FEIJÃO (2a • .6a61ta.) 

III 



9. 

CÚI.61 

10. 

1 • . CENTEIO 

2. CEVAVA 

3. SORGO GRANfFERO 

o PMa.nâ e a 2a. utima..üva pa!la o IU.o G~~.ande do Sul, aguaJtdando-&e a 1 a • ..i.n6o~trnaç.ão de. San.ta. Ca-tE:, 

JL.lna pa!ta o mü de &e.tembll.o ,qu.a.ndo &eltã.o conh~c..i.da.6 a& utbna..üva.& do p!torfu:to a rU.vet na.c..i.oY!al pa!la 

a &a6~~.a de 1977. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMlTICO DA PRODUÇM AGRTCOLA AGOST0/77 

PRODUTOS .Qf PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA~ DE INFORMAÇAO 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1977 em 8a. estimativa e de 361 265 mil 
frutos, inferior em 1,92% da informada em julho, como resultante de alterações nas estimativas dos 
Estados da. Paralba e São Paulo. 

RIO GRANDE DO NORTE • O GCEA·RN informa que a cultura do abacaxi, com a utilização do processo doca_!:. 
buretagem, frutifica durante todo o ano. Este processo consiste na colocação 

de pequena quantidade de carbureto de cãlcio no fruto novo em formação, o que reduz o periodo de d~ 

senvolvimento e acelera a maturação. O fruto, naturalmente, não atinge o tama nho normal, mas sati~ 

faz economicamente ao produtor, uma vez que esse processo permite a programação das epocas de colhei 
ta, e que, a cada três meses, seja obtida uma nova colheita. 

PARATBA - O GCEA·PB comunica que, em decorrência de alterações havidas nas estimativas da produtivl 
dade esperada em alguns municipios produtores de abacaxi, o rendimento médio esperado a nl 

vel estadual experimentou uma redução de 1 ,82%, ou seja de 17 729 para 17 406 frutos/ha. Assim, em 
uma irea plantada e destinada ã colheita em 1977 de 5 200 ha, igual ã informada em julho, e prevista 
uma produção de 90 510 mil frutos. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa que os trabalhos de assistência técnica, nomes, foram dirigidos 
para o controle ã"broca do fruto'~ adubaç.ão em cobertura e seleção de produtores p~ 

ra participarem de cursos prãticos. As lavouras em frutificação apresentam bom estado fitossanitã 
rio, prevendo-se a obtenção de frutos de boa qualidade. No periodo em destaque ocorreram baixas pr~ 
cipitações pluvia is, com temperatura oscilando entre 18QC e 30QC nas ãreas de cultivo de abacaxi,co~ 
dições estas bastante favoráveis ao desenvolvimento da cultura. 
As infestações de "broca do fruto" e "fusariose" registradas em relatõrio anteri or, jã estão sob co~ 
trole. 
Na zona assistida pela EMATER-ES, jã foram plantadas 13 700 000 mudas. No munícipio de ITAPEMIRIM 
foram instaladas novas lavouras de abacaxi num total de 437 ha, com colheitas previstas para 1978 e 
1979. 
foram comerei a li zadas em ages to cerca de 160 000 frutos da safra "temporão", ao preço de Cr$ 2 ,60/fruto. 
O mercado de VITÕRIA estã absorvendo o produto oriundo das regiões de FEIRA OE SANTANA e CORAÇAO DE 
MARIA, no Estado da Bahia. 
Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra de 1 100 ha, e produtividade esperada de 
18 000 frutos/ha, e prevista a produção de 19 800 mil frutos, não apresentando alterações em relação 
ã informação de julho. 

S~O PAULO - O GCEA-SP comunica que de acordo com os últimos levantamentos de campo procedidos pelo 
IEA, ocorreu uma redução de 14,79% na estimativa da produtividade esperada, ou seja de 

23 248 para 19 809 frutos/ha, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea plantada e 
destinada ã colheita em 1977 de 1 570 ha, e o rendimento medio previsto de 19 809 frutos/ha, e esp~ 
rada agora uma produção de 31 100 mil frutos. 

Preço medi o ~ !2, produtor .!!.2, mês: 
U.F. Cr$/fruto 

Cearã ................ ....... 2,50 
Rio Grande do Norte ....•• ,'.. 1 ,50 
A lagoas 
Bah1a 
Espirita Santo 

2,50 
2,50 
2,60 

Rio de Janeiro .........••.•• 1,00 
São Paulo .. • • • . . .. .. .. • • • • .. 1,39 
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~ mêdio ~!E. produtor .!!2 mês: (continuação) 

U.F. 

• 

2. ALGOO~O ARBCREO (em caroço) 

Santa Catarina 
Mato Grosso ••..•..••••.••.•• 
Goi ãs ••.••.••.•...••.••••••• 

Cr$/fruto 
1,80 
4,13 
2,00 

AGOST0/77 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1977 em 7a. estimativa e de 
545 464 t, inferior em 2,60% da informada em julho, em decorrência de reduções nas estimativas dos 
Estados do R1o Grande do Norte e Pararba. 

CEAAA ·O GCEA-CE comunica que os baixos preços ora ofertados aos cotonicultores, poderão conduzir a 
sensfveis reduções da safra algodoeira esperada, face ao elevado custo da mão-de-obra para 

colheita. Somente as cooperativas estão pagando ã base do preço minimo estabelecido pelo Governo. 
Os comerciantes e usineiros, de um modo geral, estão pagando entre Cr$ 65,00 e Cr$ 80,00/arroba de 
15 kg, e o custo da mão-de-obra para colheita de 1 kg de algodão, ê atualmente de Cr$ 3,00. 
Permanecem, neste mês, os mesmos registres de julho, atê que a situação da cultura 
do. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em produção de 1 200 000 ha, produtividade 
198 kg/ha, ê aguardada uma produção de 237 600 t. 

se defina no Esta 
esperada de 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica, neste mês, nova redução (de 5,51%) na produtividade esper~ 
da, isto ã, de 254 para 240 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. A 

crescenta que, conforme jã foi exposto no relatório de julho, o excesso de chuvas naquele mês e ag~ 

ra em agosto, acompanhadas de baixas temperaturas para o periodo, provocaram a queda ou apodrecimen
to dos capulhos em formação. Continua chovendo em algumas regiões, o que poderã acarretar novas r~ 

duções da produtividade prevista, com reflexo direto na produção esperada. O preço a nivel de prod~ 
tor ê de Cr$ 7,15 o kg, não atingindo o preço minimo estabelecido de Cr$ 8,08. 
Em uma ãrea ocupada com pês em produçlo de 398 550 ha, e com o rendimento mêdio esperado de 240 kg/ha, 
ê aguardada uma produção de 95 540 t de algodão arbóreo em caroço. 

PARATBA - O GCEA-PB, face a novas aferições procedidas a nivel municipal, considerou correta a ãrea 
ocupada com pês em produção e destinada ã colhefta nesta safra de 579 292 ha, superior em 

3 000 ha da informada em julho. Com a produtividade esperada de 177 kg/ha, inferior em 8,29% da a~ 

tariormente prevista, ainda como conseqüência das chuvas excessivas caidas durante os meses de julho 
e agosto, ê prevista uma produção de 102 374 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que a situação no periodo foi de normalidade pois as chuvas excessi 
vas praticamente cessaram em toda a região produtora. 

A principal fase da cultura e a de abertura das "maçãs", sendo também verificada em algumas ãreas a 
primeira "apanha". A colheita vem sendo beneficiada pelas condições climãticas ocorrentes. Perman~ 

cem neste mês as estimativas anteriores, ou seja: em uma ãrea ocupada com pes em produção de 253 619 
ha, e produtividade esperada de 250 kg/ha, ê aguardada uma produção de 63 405 t. 

Preço medi o E.!SE. .!E, produtor .!!2 mês: 
· g. Cr$/kg 

Maranhão • . • • • . . • . • . . • . • . • . • • • 2,63 
Piauf ....................... , 5,80 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s.90 
Rio Grande do Norte .••••••••• 7,15 
Pernambuco ••••••••••••.•••••• 4,70 
A lagoas .. .. .. • .. .. .. .. .. .. • .. 4,80 
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3. '. ALGODAO HERBJI:CEO (em caroço) 

A produção nacional esperaca de algodão herbãceo par~ 1977 em 7a. estimativa e de 
1 345 967 t, superior em 0,61% d& informada em julho, como resultante de acréscimos nas estimativas 
do Estado de São Paulo (dados finais), embora tenham sido registrados decréscimos no Rio Grande do 
Norte e Paraiba. O produto jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã,M~ 
to Grosso e Goiãs. Registram-se, neste m~s, os resultados finais da safra de algodão herbãceo no Es 
tado do Ceará. 

CEARJI: - Concluida a colheita em todo o Estado. O GCEA-CE registra uma ãrea colhida de 96 000 ha, re~ 
dimento médio obtido de 405 kg/ha e produção obtida de 38 880 t, confirmando-se os prognõsti 

cos de julho. Acrescenta o ~CEA-CE, que o preço ofertado aos produtores oscila entre Cr$ 65,00 e 
Cr$ 85,00/arroba de 15 kg. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica neste mês uma redução de 4,70% na produtividade esperada,si 
tuando-a em 345 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada estimada de 161 303 ha, i 

gual ã informada em julho, e aguardada agora uma produção de 55 650 t. O GCEA-RN ressalta que a r~ 

duçio na produtividade ainda é reflexo das chuvas excessivas ocorridas em julho/agosto. t poss1vel 
que as lavouras plantadas mais tarde em algumas zonas produtoras (maio) sejam beneficiadas pelas eh~ 
vas recentes, visto se encontrarem em fase inicial de desenvolvimento; entretanto, ainda e cedo para 
qualquer prognõstico neste sentido. 
A cultura de modo geral , encontra-se nos periodos de frutificação e inicio de colheita. 

PARATBA- O GCEA-PB face a novos levantamentos, comunica uma redução de 11% na produtividade esper~ 

da, situando-a em 372 kg/ha, a i nda como reflexo das chuvas excessivas ocorridas nas zonas 
de produção. Assim, em uma ãrea plantada de 122 026 ha , superior em 0,74% da informada em julho, e 
produtividade esperada de 372 kg/ha, e aguardada agora uma produção de 45 397 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comun ica que melhoraram as perspectivas para o algodão herbãceo, uma vez que 
os fatores climáticos mostraram-se favorãveis no periodo. No "Agreste" onde se locali 

za a maior ãrea cultivada, a cultura estã na fase de tratos c4lturais e as lavouras apresentam bom 
aspecto fitossanitãrio, não tendo sido constatada incidência de pragas ou molêstias que pudesse. oc~ 

sionar prejuizos e conseqUentes reduções nas estimativas previstas. Assim, em uma ãrea plantada de 
88 834 ha e rendimento médio esperado de 300 kg/ha, e aguardada uma produção de 26 650 t, igual ã in 
formada em julho. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica que as chuvas bem distribuidas na zona sertaneja motivou os agricult~ 

res a aumentar as ãreas de cultivo da malvãcea . As informações provenientes do interiorin 
dicam um sensivel incremento na ãrea plantada estimada. O GCEA-AL está procedendo a verificações 
nas zonas produtoras, visando estabelecer a ãrea efetivamente plantada para esta safra. Atê post~ 

rior confirmação permanecem neste mês os mesmos registras j! divulgados, ou seja: em uma ãrea plant~ 
da estimada de 42 000 ha e produtividade esperada de 300 kg/ha, e aguardada uma produção de 12 600t. 

SJI:O PAULO - O GCEA-SP comunica que a produção obtida nesta safra foi de 483 800 t, superior em 3,46% 
da que vinha sendo esperada anteriormente. A ãrea colhida de 300 100 ha, foi superior em 

0,47% da estimativa da ãrea plantada e o rendimento médio obtido de 1 612 kg/ha, se mostrou superior 
em 3,00% do previsto em julho (1 565 kg/ha). Acrescenta o GCEA-SP, que jã passaram pelas mãquinas 
de beneficiamento no estado paulista, cerca de 538 600 t, sabendo-se contudo, que parte dessa prod~ 

ção e preveni ente de outros Estados. O GCEA-SP procederá a novas aferições visando o es tabe.l ecimen
to definitivo da produção obtida no Estado, ' ressaltando que as atuais estimativas poderão ainda so 
frer ligeiras alterações. 

Preço medi o ~ ~ produtor !!,g, mês: 

• 

U.F. 
Cearã 

Cr$/kg 
5,00 

Rio Grande do Norte ....•.•.••• 5,00 

5 

• 

I 



I 

I IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Preço medi o ..I!!S.2. ~ produtor ~ mês: (continuação) 

4. AMENDOIM (em casca) 

U.F. 
Pernambuco ............•.... 
Sergipe .•.••..•...•..••..•.• 
Bahi a ....•.................. 
São Paulo 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
3,60 
4,23 
4,20 
5,70 
5,32 

AGOST0/77 

A produção total esperada de amendoim para 1977 em 5a. estimativa a nive1 nacional ê 
· de 324 088 t, superior em 0,24% da informada em julho, como resultante de acrêscimos verificados nos 
dados finais da la. safra no Estado de Goiãs e da 2a. safra no Estado de São Paulo. 

4.1 - AMENDOIM (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1977 em 8a. estimativa (f~ 

nal), foi de 238 667 t, superior em 0,12% da informada em julho, decorrente de novas alteraçóes veri 
ficadas nas estimativas do Estado de Goiás, apõs a conclusão da colheita. A produção obtida na la. 
safra de amendoim em 1977 foi inferior em 41,33% da obtida em igual safra de 1976, quando foram pr~ 

duzidas 406 790 t. 

GOlAS - O GCEA-GO comunica que a área efetivamente colhida na la. safra de amendoim no Estado foi de 
680 ha, e não de 480 ha conforme havia sido informado no mês de julho. Assim em uma ãrea co 

1h1da de 680 ha e produtividade obtida de 1 550 kg/ha, inferior em 3,12% da anteriormente prevista, 
foram produzidas 1 054 t de amendoim em casca. 
Tendo em vista as ratificações procedidas pelo GCEA-GO, os resultados finais obtidos nas Unidades da 
Federação onde o produto ê investigado em la. safra, foram os seguintes: 

U.F. Area colhida 
(ha) 

lQ SP 94 700 
2Q PR 31 307 
3Q MT 19 297 
4Q RS 8 900 
5Q GO 680 

OUTRAS 

Produção obtida 
(t) 

152 500 
40 700 
28 077 
9 500 
1 054 

6 836 

RM obtido 
( kg/ha) 

610 
300 
455 
067 
550 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de amendoim da la. safra com 
63,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 17,05%, Mato Grosso com 11,76% , 
Rio Grande do Sul com 3,98% e Goiãs com 0,44%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras,os 
restantes 2,87% da produção. As produtividades obtidas variaram desde o mãximo de 1 610 kg/ha em 
São Paulo, atê o mínimo de 1 067 kg/ha no Rio Grande do Sul. Comparando-se a produção desta la. sa 
fra obtida em 1977 com a mesma safra de 1976, verifica-se que os Estados de São Paulo, Paranã e Mato 
Grosso acusaram decréscimos nesta safra de 40,03%, 32,17% e 60,10%, respectivamente, enquanto que os 
Estados do Rio Grande do Sul e Goiás registraram acréscimos de 3,26% e 170,26% na mesma ordem. 

4.2 - AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2a. safra de 1977 em 5a. estimativa e de 
85 421 t, superior em 0,59% da informada em julho, face a retificações procedidas nas estimativas do 
Estado de São Paulo apõs a conclusão da colheita. A 2a. safra do produto jã se encontra colhida nos 
Estados do Ceará, São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs. Aguarda-se a conclusão da colheita da 2a. 
safra na Paraíba e Bahia para que possam ser conhecidas as estimativas da produção obtida deamendoim 
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em casca a nlvel nacional. 

S~O PAULO - o GCEA-5P, conforme infor~ado em julho, retifica neste mês as informações finais da 2a. 
safra paulista de amendoim em casca. Em uma ãrea colhida de 50 200 ha, superior em 

1,41% da informada prelimi'narmente em julho, e com a produtividade obtida de 1 205 kg/ha, inferiorem 
0,58% da prevista, foram produzidas 60 SOO t. 

Preço medi o .E!52. !!?. produtor .!!!?. mês: 

5. ~ (em casca) 

U.F. Cr$/kg 
Bahia . . . • • • . . . . . . . . • . • . . • • . • 3,00 
São Paulo 
Mato Grosso 

2,00 
3,28 

A produção esperada de arroz para 1977 em Sa. estimativa a nivel nacional ê de 
8 931 962 t, inferior em 0,20% da informada em julho, como resultante de reduções nas estimativas do 
Estado de Sao Paulo (dados finais) embora se tenha registrado acréscimos nos Estados do Parã, Rio 
Grande do Norte, Paralba e Alagoas. O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Maranhão, 
Ceará', Minas Gerais, Esplrito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, RioGrandedo 
Sul e Mato Grosso. 

PAR~ - O GCEA-PA informa o acréscimo de 3,72% na estimat iva da ãrea plantada, situando-a em 111 138ha. 
Com a produtividade esperada de 1 325 kg/ha, superior em 10,69% da informada em julho, ê a 

guardada agora uma produção de 147 214 t. O GCEA-PA acrescenta que foram realizadas verificações em 
lavouras nos 14 municlpios produtores de arroz de "terras úmidas" (várzeas), tendo sido constatada 
uma ãrea plantada de 11 183 ha, onde, com uma produtividade esperada de 3 475 kg/ha, ê aguardada uma 
produção de 38 859 t. Os municlpios de ALMEIRIM, BREVES, BAGRE e MELGAÇO respondem por aproximad~ 

mente 92% da produção estadual de arroz de vãrzea. 
Conforme a informação de julho, o arroz cultivado em "terras altas" jã foi totalmente colhido nos 
67 municlpios produtores. Em uma área de 99 955 ha, com o rendimento mêdio obtido de 1 084kg/ha, fo 
ram produzidas 108 355 t de arroz em casca. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que a co l heita do arroz encontra-se praticamente concluida 
em todo o Estado. Os rendimentos mêdios obtidos nas lavouras jâ colhidas co~ 

firmam os prognósticos de julho, situando-se em torno de 1 239 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada 
estimada de 7 272 ha, igual ã informada em julho, e com a produtividade esperada de 1 239 kg/ha, su 
perior em 0,57% da anteriormente prevista, ê aguardada uma produção de 9 012 t. 

PARATBA - O GCEA-PB, por verificações procedidas a nfvel mun icipal, informa uma redução de 1,57% na 
estimativa da ãrea plantada, situando-a em 18 191 ha. Com a produtividade esperada de 

1 217 kg/ha, superior em 1,76% da informada em julho, ê estimada uma produção de 22 143 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica a redução de 8,91% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
10 020 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 1 467 kg/ha, superior em 33,36% do inicial 

mente previsto, ê aguardada uma produção de 14 703 t. Esclarece o GCEA-AL, que a redução na area 
plantada decorreu de perda de ãreas cultivadas face ãs chuvas excessivas na fase de plantio. Hã in 
formações de que parte das (reas perdidas ~stão sendo replantadas; possivelmente ocorrerã um acrêscj_ 
mo na estimativa da ãrea plantada para esta safra, caso sejam confirmados em setembro, os replantios 
nas ãreas prejudicadas. As primeiras colheitas jâ estão sendo realizadas em algumas regiões da zona 
arrozeira, e as produtividades obtidas nas lavouras jã colhidas situam-se em torno de 1 500 kg/ha. 

S~O PAULO- O GCEA-SP, informando os resultados finais da safra arrozeira de 1977, registra uma ãrea 
colhida de 347 000 ha, inferior em 2,53% da estimada em julho. Com o rendimento médio 

obtido de 1 037 kg/ha, inferior em 7,58% do previsto anteriormente, foram produzidas 360 000 t. Acre~ 
centa o GCEA-SP, que continuam as verificações da produção obtida através da comercialização e possj_ 
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velmente as atuais estimativas de colheita venham a sofrer ligeiras modificações. Ressalta ainda o 
GCEA·SP, que a produtividade obtida de 1 037 kg/ha em 1977, decorreu da estiagem verificada em fev~ 

reiro, exatamente na fase de formação das paniculas, quando a cultura mais necessita de umidade. Em 
1976, com a produtividade obtida de 1 386 kg/ha, o ano an·ozeiro foi considerado como uma safra sup~ 
rior em rendimentos médios obtidos normalmente para o estado paul is ta. 

Preço médio .P,!S2. ~produtor~ mês: 

6.~ 

U.F. 
Acre 
Amazonas 
Maranhão .......•.........•. 
Piaui .... . .. . .. . .•......... 
Ceará .....•...........•.... 
Rio Grande do Norte ....... . 
Pernambuco 
A lagoas .........•.......... 
Sergipe ................... . 
Bahia 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ............ . 
São Paulo ................ .. 
Ma to Grosso . . ..•.•..•..•... 
Goiás ..•..••...•.....•..•.. 

Cr$/kg 
1,70 
1 ,80 
1 ,18 
1 ,19 
2,00 
2,14 
2,30 
2,20 
2,30 
3,00 
2,00 
2,12 
2,56 
1 ,81 
2,80 

A produção nacional esperada de banana para 1977 em 7a. estimativa ê de 399 777 mil 
cachos, super i o r em O ,65% da informada em julho, como resultante de acresci mos nas estimativas dos 
Estados do Maranhão, Paraiba, Alagoas e Mato Grosso, embora as reduções registradas no Rio Grande do 
Norte e São Paulo. 
Apresentam·se neste mês as primeiras estimativas do Estado do Pará, Unidade da Federação para a qual 
fo1 estendida a investigação da banana em 1977. 

PAR~ - O GCEA-PA, em la. estimativa preliminar, informa uma ãrea estimada ocupada com pês em prod~ 

ção de 3 086 ha; com o rendimento médio esperado de 1 316 cachos/ha, e aguardada uma colheita 
de 4 062 mil cachos. Acrescenta que as produtividades esperadas nos 63 municipios produtores variam 
desde 625' cachos/ha em ALTAMIRA atê 1 875 cachos/ha em CURUÇA, OBIDOS, ORIXIMINA, SAGRE, MAGALHAESB~ 
RATA, MARACANA e ALMEIRIM. 

MARANii~O • O GCEA-MA, face a novas informações procedentes da Comissão Regional de Estatisticas Agr~ 
pecuárias de OARRA DO CORDA, registra o acréscimo de 152 ha na área ocupada com pês em pr~ 

dução, situando-a em 7 042 ha. Com a produtividade esperada de 1 438 cachos/ha, superior em 3,38% 
da 1nfonnada em julho, ê estimada uma produção de lO 127 mil cachos. 

RI0
1 

GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa a redução de 0,13% na estimativa da area ocupada com pês em 
produção, face ã erradicação de 5 ha no municipio de JOAO C~MARA, motivada p~ 

la incidênc
1
ia do "Mal do Panamâ", situando-a em 3 892 ha. Com o rendimento medio previsto de 1 596 

cachos/ha, e aguardada uma produção de 6 211 mil cachos. Acrescenta o GCEA-RN que são cultivadas no 
Estado as variedades "Anã", "Leite", "Jasmim" e "Prata", ressaltando que a "Leite", por ser mais su~ 
ceptlvel ao "Mal do Panamã", estã sendo substituida pela variedade "Anã" e que representa aproximad~ 
mente 80% da ãrea plantada com banana no Estado. 

PARATBA - O GCEA-PB, apõs novos levantamentos a nivel municipal, informa o aumento de 1,59% na ãrea 
ocupada com pés em produção, ou seja, de 8 452 para 8 586 ha. Com a produtividade esper~ 

da de 2 001 cachos/ha, inferior em 0,50% da informada em julho, ê prevista agora uma produção de 
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17 184 mil cachos. 

ALAGOAS- O·GCEA-AL comunica que, face a novos levantamentos procedidos nas zonas produtoras, a esti 
mativa da ãrea ocupada com pes em produção foi alterada de 1 791 para l 901 ha. Com o ren 

dimento mêdio esperado de 1 800 cachos/ha, ê prevista uma produção de 3 422 mil cachos. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa que foram iniciados os trabalhos de preparo do solo para a impla~ 
tação de novos bananais, prosseguindo, no mês, as atividades de combate ã "Broca do 

fruto", "desfo 1 h a" e treinamento de mão-de-obra para a bananicultura. As culturas em formação apr~ 

sentam õtimas condições vegetativas e as culturas que se encontram em processo produtivo vêm se r~ 

cuperando apesar da ação dos ventos fortes (nordeste) que prejudicam os bananais em toda a reg1ao 
produtora. As folhas são dilaceradas e destruídas, reduzindo a superfície foliar de exposição, pr~ 

jud1cando o peso médio dos cachos. 
Frutificação e colheita são as fases dominantes, tendo havido no período em destaque, baixo indice 
pluviométrico, ficando a temperatura media mensal em torno de 21QC. O preço ofertado aos produtores 
tem variado entre Cr$ 20,00 e Cr$ 25,00 o cacho, considerado como bastante estimulador. Permanecem 
neste mês as mesmas estimativas de julho, ou seja: em uma área ocupada com pe$ em produção de 
32 242 ha e rendimento mêdio esperado de 800 cachos/ha, e prevista uma produção de 25 793 mil cachos. 

SAO PAULO- O GCEA-SP comunica que de acordo com o último levantamento de campo .procedido pelo IEA, 
foi constatada uma reduçao de 1,97% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, s~ 

tuando-a em 34 218 ha. Com a produtividade esperada de 1 128 cachos/ha, superior em 1,99% da info! 
mada em julho, ê prevista uma colheita de 38 600 mil cachos. Salienta ainda o GCEA-SP, que existem 
atualmente no Estado cerca de 54 100 000 de touceiras em produção e 3 760 000 de touceiras novas. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica o acréscimo de 6,30% na estimativa da ãrea ocupada com pes em prod~ 
ção, situando-a em 10 129 ha. Com a produtividade esperada de 1 547 cachos/ha, ê pr! 

vista uma produção de 15 669 mil cachos. Informa ainda o GCEA-MT, que o acréscimo de 600 ha na esti 
tnati va da área para colheita nesta safra, foi verificado no municipio de CORUMBJ'i. 

Preço medio ~~produtor~ mês: 

7. BATATA INGLESA 

Acre 
Amazonas 

U.F. Cr$/cacho 
5,00 

14,50 
Maranhão ...••...•..... 7,30 
Piauí . . • . . . . . . . . • . . . . . 5,50 
Cearã .. .. .. .. .. .. . .. .. 10,00 
Rio Grande do Norte 16,62 
Sergipe .. .. .. .. .. .. .. . 16,50 
Bahia 9,30 
Rio de Janeiro ........ 8,20 
São Paulo 
Mato Grosso 
Goiãs 

9,65 
10,80 

0,36 

A produção total esperada de batata inglesa para 1977 em 3a. estimativa a nivel nacio 
nal e de 1 895 579 t, superior em 4,43% da informada em julho, decorrente de acréscimos nas estimati 
vas da 2a. safra do produto nos Estados da Paraiba e São Paulo, embora tenham registrado decréscimos, 
Minas Gerais (2a. safra) e Espirita Santo (la. e 2a. safras). 

7.1 • BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produçio brasileira obtida de batata inglesa na la. safra de 1977, em 8a. estimati 
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va (final), foi de 1201732 t, inferior em 0,08% da informada em julho, faceã conclusao da colhe.!_ 
ta no Espírito Santo. Esta produção da la. safra de batata inglesa em 1977 ê superior em 2,92% da 
obtida cm igual safra de 1976, quando foram produzidas 1 167 660 t. 
Reg1stram·se neste mês os resultados finais da la. safra no Estado do Espirita Santo. 

ESPÍRITO SANTO • Conclulda a colheita da la. safra do produto tm todo o Estado. O GCEA-ES informa 
uma ãrea colhida de 372 ha, igual ã plantada estimada em julho. Com o rendimento 

med1o obtido de 6 540 kg/ha, inferior em 27,59% do inicialmente previsto, foram produzidas 2 433 t. 
Acrescenta o GCEA-ES,que a comercialização do produto vem sendo realizada por intermediários e atr~ 

ves do CEASA·ES. Os preços ofertados aos agricultores variam entre Cr$ 150,00 e Cr$ 173,00/saca. A 
produção e totalmente consumida no próprio Estado, sendo insuficiente para o atendimento da demanda 
interna, havendo importações do Rio de Janeiro e principalmente do Paranã, para o abastecimento do 
mercado capixaba. 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata inglesa na 2a. safra de 1977 em 3a. estimativa a nível 
nacional é de 693 847 t, superior em 13,27% da informada em julho, como resultante de acréscimos nas 
estimativas dos Estados da ParaTba e São Paulo, embora as reduções reg1stradas em Minas Gerais e Es 
pírito Santo. O produto jã se encontra colhido no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Regi~ 
t.ram-se neste mês, os dados finais desta 2a. safra no Estado de Minas Gerais. 

PARAfllA - O GCEA-PB, face a novos levantamentos de campo, informa o acréscimo de 16,34% na estimat.!_ 
va da ãrea plantada, situando-a em 1 780 ha. Com a produtividade esperada de 3 208 kg/ha, 

inferior em 1,05% da informada em julho, e aguardada uma produção de 5 710 t. 

MINAS GERAIS - Concluída a colheita da 2a. safra de batata inglesa em todo o Estado. O GCEA-MG re 
gistra uma ãrea colhida de 11 460 ha, inferior em 2,58% da plantada estimada emjulho. 

Com o rendimento médio obtido de 10 434 kg/ha, superior em 1,28% do que vinha sendo estimado, foram 
pro~uzidas 119 568 t. 

LSPTRITO SANTO - O GCEA-ES comunica que foram concluídas neste mis as atividades de plantio da 2a. 
safra de batata inglesa no Estado. Foi verificada uma ãrea plantada de 192 ha, in 

tor1or em fl ha da informada preliminarmente em julho. Com a produtividade esperada de 6 90lkg/hil, e 
aguardnda urna produção de 1 325 t. Informa ainda o GCEA-ES, que apesar dos esforços do Ministerioda 
Agricultura e da EMATER-ES, a carência de batata-semente é ainda o grande entrave ã expansão da cu~ 

tura; outrossim, o alto custo de produçao, têm sido fatore s ponderáveis para a limitação do cultivo. 
A EMBRAPA comprometeu-se em destinar SOO caixas de batata-semente bãsica da variedade "ARACY" para 
mu1t1pl1caçao c posterior fornecimento aos agricultores do Estado. Com relação ao sistema de expl.9_ 
ração, o GCEA-1 S ressalta os seguintes aspectos: 
a) PREPARO DO SOLO: é realizado com tração animal e mecânica, sendo executada uma aração e uma grad~ 

gem; 

b) USO DE SEMENTES: a maior parte dos produtores usa sementes próprias, face ã ocorrincia sistemáti 
ca de falta de batata-semente certificada e ao seu alto custo. As variedades 

"TONDRA" e "HIDRA", vim sendo introduzidaslba vârias gerações. Recentemente foram introduzidas as 
variedades "COZINHA", "PALMA" e "IITICA"; 

c) USO DE INSUMOS: a correção do solo ê prãtica pouco utilizada; de modo geral, os produtores usam a 
adubação mineral na base de 1 200 kg/ha da fórmula 4-14-8 no plantio, e 60 kg de 

N em cobertura. 

d) ESPAÇAMENTO E SISTEMA DE PLANTIO: o espaçamento utilizado é de 0,80 x 0,90 m entre filas e 0, 30 a 

0,40 m entre plantas. o sistema usual de plantio e de cultivo 
manual em sulco. 

e) IRHIGAÇM: usam intensivamente a irrigação por infiltração, deficiente, por vezes, em decorrência 
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da falta de sistematização das terras para esta prãtica conservacionista. 

f) TRATOS CULTURAIS: as capinas e amont?as são feitas, quase que exclusive, manualmente. Não hã uso 
de herbicidas. 

g) COMBATE A PRAGAS E MOLESTIAS: os tratamentos fitossanitãrios são realizados sistematicamente; en 
tretanto, os bataticultores usam defensivos em dosagens excessivas. 

A aplicação é deficiente e as regulagens dos pulverizadores são inadequadas; não observam as re 
comendações do fabricante. o tratamento previa do tubérculo e pouco utilizado. 

h) PR~TICAS CONSERVACIONISTAS: constam do enleiramento dos restos da cultura e plantio em nivel. 

i) COLHEITA E ARMAZENAMENTO: a colheita é realizada manualmente. As condições de armazenamento são 
deficientes pela falta de depósitos adequados. A classificação e fei 

ta no próprio campo, por processos não padronizados. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa o aumento de 4 500 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
14 600 ha. Com a produtividade esperada de 14 677 kg/ha, superior em 12,26% da inform~ 

da em julho, e prevista uma produção de 214 200 t. Acrescenta o GCEA-SP, que o alto custo da batat~ 
-semente levou os produtores a realizarem maiores cultivos na 2a. safra, visto que as produtividades 
geralmente ocorrentes nesta safra, são superiores ãs obtidas na la. safra do produto. 

Preço medi o .e!!1.2. ~ produtor .!).2. mês: 

• U.F . Cr$/kg 
2,54 
2,77 
3,58 
2,38 

j 
Espfrito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paranã .••.••.••••..••••..••• • .. 

!5. CACAU (em amêndoas) 

I· A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 6a. estimativa e de 
239 517 t, inferior em 0,27% da informada em julho decorrente de reduções nas estimativas do Estado 
do Pará. 

PARA - O GCEA-PA informa que, em conseqt.lência de verificações de campo, principalmente em lavouras 
dos municfpios de MOCAJUBA, CAMETA, LIMOEIRO DO AJURU, BAIAO e TUCURUT, o rend imento mêdio e~ 

per ado registra o decréscimo de 26,84%, is to e, de 339 para 248 kg/ha. Em uma area ocupada com pes 
em produção de 7 061 h a, i gua 1 ã informada em .julho, é esperada agora uma produção de 1 752 t. 

Preço medi o ~ !2, produtor .!).2, mês: 

Y. CAFt (em coco) 

U.F. 
Amazonas ................... . 
Bahi a . . ..•.................. 
Espirita Santo .........••.•. 

Cr$/kg 
28,80 
46,76 
50,00 

A produção nacional esperada de café em coco para 1977, segundo es t imativasrealizadas 
pela Divisão de Estatistica do Instituto Brasileiro do Cafe, e de 1 886 665 t, não registrando alt~ 

rações ern relação ã informação de julho, quando foram relatados os resultados da 2a. previsão do IBC. 
Aguardnrn-se os resultados do 3Q levantamento por amostragem realizado pelo IBC, correspondendo ã f~ 

e de colheita do café. Ressalte-se, entretanto, que os resultados finais da safra cafeeira de 1977 
somente serão conhecidos apõs o 4Q levantamento de campo, a ser efetuado em novembro e que se refere 
as informações relativas ã conclusão da colheita. 

BAHIA - Na zona de CONQUISTA, aproximadamente 50% da safra colhida encontram-se em mãos dos produt~ 

res, ã espera de melhores cotações. 
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Na zona de JEQUit cerca de 70% da safra jâ foram colhidos por pequenos produtores sem condições de 
retençao do produto, que já estã sendo negociado. 

CSPTR!TO SANTO- Permanecem neste mês os mesmos prognõsticos de julho, ou seja: em uma area ocupada 
com pesem produção de 225 938 ha e produtividade esperada de 648 kg/ha, e prevista 

urna produção de 146 482 t. 

MINAS GERAIS - Na região de VARGINHA a rede bancâria part icular re1n1c10U a concessão de financiamen 
tos apõs a paralização temporãria, conforme assinal ado no relatõr io de j ulho. Com re 

ferincia ao balanço final do Plano de Renovação e Revigoração dos Cafezais do Sul iPMinas Gerais, fo 
rarn contratados 8 mil"planos"pelos agentes financeiros, num total de 69 milhões de covas. 
Para esta safra e aguardada uma produção de 559 729 t, com a produtividade prevista de l 573kg/ha em 
uma ãrea a ser colhida de 355 837 ha. 

S~O PAULO - São mantidos neste mês as mesmas estimativas anteriormente divulgadas: em uma ãrea ocupa 
da com pés em produção de 672 430 ha e rendimento medio previsto de l 350 kg/ha, é esp~ 

r ada uma produção de 908 108 t de café em coco. 

PARANA - Na região de LONDRINA a colheita estã praticamente concluida, sendo confirmada a boa qual~ 

dade do café produzido na região. Em MARING~ a colheita estã terminada, com o produto co 
lhido apresentando Õt1ma qualidade. 
Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 624 839 ha e produtividade esperada de 321 kg/ha, é pr~ 

vista uma produção de 200 346 t de café em coco. 

10. CANA-DC-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1977 em 8a. estimativa e de 
120 189 448 t superior em 1,23% da informada em julho, como resultante de acréscimos nas estimativa 
dos Estados do Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraiba e Rio de Janeiro, embora o decréscimo registr_ 
do em Alagoas. 
Registram-se neste mês as primeiras informações sobre a cana-de-açúcar no Estado do Parã, Unidade da 
Federação para a qual foi estendida a investigação do produto em 1977. 

PARA - O GCEA-PA, em la. estimativa, informa uma ãrea plantada e destinada ao corte em 1977 de 
4 993 h a; com a produ ti vi da de esperada de 51 442 kg/ha, ê prevista ini cial mente uma produção 

de 256 850 t. Acrescenta o GCEA-PA, que existem atualmente no Estado, 21 mun icipios produtores de 
cana-de-açúcar, sendo IGARAPt-MIRI .• ALTAMIRA e SANTARrM os mais representativos, e responsãveis p~ 

la quase totalidade da produção paraense. 

MARANHAO - O GCEA-MA comunica que em virtude de retificações de estimativas procedidas pela Comissão 
Regional de Estatisticas Agropecuãrias de BARRA DO CORDA,a ãrea plantada e destinada ao 

corte em 1977 acu sa o acréscimo de 0,46%, situando-se em 21 734 ha. Com o rendimento médio esper~ 

do de 41 147 kg/ha, inferior em 0,09% do informado em julho, ê aguardada uma produção de 894 298 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica o aumento de 0,44% na produtividade esperada, isto e, de 
61 505 para 61 777 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em 

uma ãrea plantada e destinada ao corte de 26 370 ha, igual ã informada em julho, e aguardada uma pr~ 

dução de 1 629 052 t . Informa ainda o GCEA-RN, que a colheita do produto jã foi iniciada, e o acres 
cimo assinalado na produtividade prevista deve-se ã observação de resultados jã obtidos em lavouras 
colhidas no pcriodo . 

PARATDA - O GCCA·PB, face a novos levantamentos junto ã zona produtora da cana-de-açúcar, informa o 
acréscimo de 0,25X na ãrea plantada e destinada ao corte em 1977, situando-a em 86 857 ha. 

Com a produtividade esperada de 53 346 kg/ha superior em 14,51% da informada em julho, face a reava 
liações procedidas a nivel municipal, a produção estimada ê agora de 4 388 605 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa a redução de 11,09% na produtividade esperada, situando-a em 53 346kg/ha, 

12 

' 



IBG~/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA AGOST0/77 

com igual reflexo na produção prevista. Registra o GCEA-AL, que o decréscimo verificado ê decorrên
cia de informações sobre produtividades observadas em lavouras de alguns municTpios produtores que 
s~ n~stram inferiores ãs . estimativas anteriores. 
Em uma área plantada e destinada ao corte de 267 000 ha, igual ã informada em julho, e aguardada ag~ 
ra uma produção de 14 243 301 t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ comunica que em virtude de novos levantamentos, jã foi constatada a influ 
ência do Programa Nacional do Alcool - PROALCOOL, pois a ãrea plantada e destinada 

ao corte em 1977 ê de 192 434 ha, superior em 18,55% da estimadct preliminarmente em julho. Com o 
rendimento médio esperado de 48 189 kg/ha, superior em 21,69% do inicialmente previsto, ê aguardada 
uma produção de 9 273 265 t. Ressalta ainda o GCEA-RJ, que a produtividade inicialmente estimada de 
39 600 kg/ha, estava aquém da media estadual desta safra, pois apesar da estiagem que se prolongou 
por duas safras consecutivas, a tecnologia mais avançada jã aplicada ã cultura vem trazendomelhorias 
expressivas ao rendimento da lavoura. 

Preço médio~~ produtor no mês: 

11.~ 

U.F. 
Maranhão ..... , .............. . 
Cearã .•................••.... 
Rio Grande do Norte ......... . 
Bahia 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..........•.... 
São Paulo 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
o, 17 
0,24 
o, 18 
0,28 
o, 11 

o, 15 
O, 16 
O, 16 

A produção esperada de cebola para 1977 em 4a. estimativa a n1vel nacional e de 
490 625 t, inferior em 2,11% da informada em julho, como resultante de reduções nas estimativas dos 
fstados de Minas Gerais e São Paulo. 
O produto jã' se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul desde o 
lQ trimestre do corrente ano civil. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que as atividades de plantio da cebola conclu1ram-se no mês de j~ 

lho em todo o Estado, não atingindo o cultivo desta liliãcea, os n1veis previstos na 
fase de intenção de plantio. Os levantamentos realizados apõs a conclusão do plantio revelaram uma 
ãrea plantada estimada de apenas 1 958 ha, inferior em 51,05% da informada preliminarmente em julho. 
Assim, com a produtividade esperada de 5 246 kg/ha, superior em 13,87% da inicialmente prevista, ê 
aguardada uma produção de 10 271 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica a redução de 4% na estimativa da area plantada, isto ê, de 15 000 p~ 

ra 14 400 ha, em decorrência de novos levantamentos de campo realizados pelo IEA. Com 
n produt1v1dode de 11 026 kg/ha, superior em 2,12% da informada em julho, ê prevista agora uma prod~ 

çõo de 170 300 t. Acrescenta o GCEA-SP, que pela oferta no mercado, a partir deste mês, de cebolas 
do tipo claro, precoces e de boa produtividade, os preços estão declinando, situando-se no per1odo, 
cm torno de Cr$ 194,/0/saco de 45 kg a nivel de produtor. 

Preço mêd 1 o 2!9.2. ao produtor no mês: 
U.F. 

Pernambuco ................. . 
Sergipe ............ •......•. 
Bahia 
São Paulo 
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12. COCO-DA-BAlA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1977 em 8a.estimativa e de 495 566 
mil frutos, superior em O,l?X da informada em julho, decorrente de acréscimos nas estimativas dosEs 
tados do Rio Grande do Norte e Para1ba. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que levantamentos procedidos no municipio de CAIACO, revel~ 

rama existincia de 2 ha em idade produtiva, elevando a irea estadual estimada 
ocupada com pés em produção, para 13 528 ha. Com a produtividade esperada de 3 468 frutos/ha, igual 
ã informada em julho, ê estimada uma produção de 46 914 mil frutos. 

PARA!BA - O GCEA-PB informa que novos levantamentos procedidos a nivel municipal, permitiram const~ 

tara existência de 271 novos ha que entram em produção nesta safra, situando a ârea total 
ocupada com pés em produção em 9 907 ha, superior em 2,81% da informada em julho. Com o rendimento 
médio esperado de 2 567 frutos/ha, superior em 0,47% do anteriormente previsto, é aguardada uma prE_ 
duç~o de 25 435 mil frutos. 

Preço médio~~ produtor !:!E. mes: 

13. FEIJIIO 

U.F. 
Maranhão ....................• 
Cearã •....•.................. 
Rio Grande do Norte 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirita Santo 

Cr$/fruto 
2,10 
1 ,1 o 
I ,62 
2,2~ 

2,25 
~.oo 

1 ,00 

A produção total esperada de feijão para 1977 em 3a. estimativa a nivel nacional é de 
2 317 289 t, superior em 1,85% da informada em julho, quando consideradas as duas safras do produto. 
Caso sejam confirmadas as atuais previsões, por ocasião da colheita, a produção em 1977 deverã apr~ 

sentar um incremento de 25,78% em relação ã obtida em 1976, quando foram produzidas 1 842 262 t. 

13. l - FEIJAO (la. SAFRA) 

A produção nacional obtida de feijão na la. safra de 1977 em 8a. estimativa foi de 
1 092 161 t, inferior em 0,08t da informada em julho, face a novas informações do Estado do Rio Gran 
de do Norte (dados finais)~ 

Registram-se neste mês os resultados finais da la. safra de feijão no Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica a conclusão da colheita da la. safra do produto em todo o 

Estado. Em uma ãrea colhida de 198 232 ha, igual ã plantada estimada emjulho, 
c com a produtividade obtida de 362 kg/ha, inferior em 1,09% da prevista, foram produzidas 71 756 t. 
Ressalta o GCEA-RN, q~e a redução assinalada no rendimento médio, de 366 para 362 kg/ha, foi conse 
qUência do excesso de chuvas no mês de junho, conforme jã exposto no relatõrio de julho. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto é investigado em la. safra fo 
ram os seguintes: 

U.F. ll:rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kq/ha) 

lQ PR 662 640 509 615 769 
?Q MG 260 627 132 724 509 
3Q se 126 356 91 631 725 
4(,) RS 137 000 82 000 599 
5Q SP 157 500 81 600 518 
6Q RN 198 232 71 756 362 
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col'ltinuação: Jlrea colhida Produção obtida \ RM obtido U.F. (ha) (t) (kg/ha) 

7Q BA 154 000 55 440 360 
!JQ MT .28 765 21 171 736 
9Q ES 38 773 20 937 540 

lOQ MA 40 538 20 535 507 
llQ GO 740 355 480 

OUTRAS 4 397 

Confonnc se ohserva, o Estado do Paranã fo ~ o maior produtor de feijão na la. safra de 1977 com 
46i66Z da produçio n~cional. Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 12~15% , Santa Catarina com 
n,39'X., l~io Grande do Sul com 7 ,51%, São Paulo com 7 ,47% , Rio Grande do Norte com 6,57%, Bahia com 
~,,oux , Mato Grosso com 1 ,94%, Espirita Santo com 1 ,92%, Maranhão com 1,88% e Goiãs com 0,03%, caben 
do ãs ct~1a1s Unidades da Federação produtoras os restantes 0,40% da produção. 

13.2 - YEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1977 em 3a. estimativa a nivel nacional 
e de 1 2~5 137 t, superior em 3,63% da informada em julho, como resultante de novas informações dos 
Cstados do Maranhao (dados finais), Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Bahia e 
São Paulo. O produto jã se encontra colhido nos Estados do Cearã, Minas Gerais, Espirita Santo, P~ 

raná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Registram-se neste mês os resultados 
finais da 2a. safra nos Estados do Maranhão e Rio de Janeiro. 

MARANHAO - Conclulda a colheita em todo o Estado. O GCEA-MA registra uma area colhida de 46 204 ha , 
superior em 0,05% da plantada estimada em julho. Com a produtividade obtida de 517kg/ha, 

igual ã prevista, foram produzidas 23 897 t. Acrescenta o GCEA-MA, que o incremento na ãrea colhida , 
correspondente a 25 ha, foi constatado no municipio de ITAPECURU-MIRIM. 

CEARA - O GCEA-CE, face a verificaç5es procedidas a nivel municipal, apõs a conclusão da colheita , r~ 
tifica neste mês as informações preliminares de julho. Em uma ãrea colhida de 480 000 ha, i~ 

feriar em 2,04X da informada anteriormente, e com a produtividade obtida de 310 kg/ha, superior em 
3 ,331. da informação precedente, foram produzi das 148 800 t. 

nro GRIINDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que o plantio da 2a. safra jã foi iniciado, sendo estimada 
preliminarmente uma ãrea de plantio de 9 342 ha, superior em 7,22% da inicial 

mente prevista na fase de intenção de plantio. Com a produtividade esperada de 548 kg/ha, e aguard~ 
da agora uma produção de 5 115 t. Acrescenta o GCEA-RN, que nesta 2a. safra de feijão no Estado, o 
agricultor cultiva o feijão no leito seco dos rios, e de modo geral e um cultivo simples, sem asso 
ciação com outras culturas. 

PARATBA - O GCE/1-PB inforn1a o acréscimo de 0,13% na estimativa da ãrea plantada superior em 
272 514 ha. Com o rendimento media esperado de 356 kg/ha, ligeiramente superior (0,56%) ao 

i nfornlildo em ju I ho, e aguardada uma produção de 97 081 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica que em virtude de se mostrarem favoráveis as condições climáticas na f~ 
se de plantio do feijão, os agricultores ficaram motivados para ampliar a ãrea de cultivo . 

llr ·vc•s levantamentos procedidos no periodo, revelaram uma ãrea plantada estimada de 126 100 ha, sup~ 

rior em 40,11 % da inicialmente prevista. Com a produtividade esperada de 506 kg/ha, superior em 
2,44% da informada em julho, e estimada uma colheita de 63 853 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa neste mês o acréscimo de 20% na produtividade esperada, isto e, de 300 
para 360 kg/ha, face aos resultados obtidos na s colheitas jã realizadas, que decorreram em 

condiçoes ambientais bastante favoráveis. Assim, em uma area plantada estimada de 43 264 ha, igua l 
~ informada cm julho, P. aguardada úlna produção de 15 575 t . 
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BAHIA - O GCEA-BA comunica que o atraso no plantio do feijão da 2a. safra e conseqllência da falta 
de sementes, o que impediu ao GCEA-BA de concluir os levantamentos de campo em concordância 

com o calendãrio agrTcola normal da cultura. Assim, somente neste mês tornou-se possTvel o estabele 
cimento da ãrea efetivamente plantada com a leguminosa. 
Em uma ãrea plantada de 115 000 ha, face ãs boas condições da lavoura na fase de plantio, sendo sup~ 
rior em 43,75% da prevista na fase de intenção de plantio , e rendimento media esperado de 420 kg/ha, 
inferior em 12,50% do esperado em julho, face ao plantio tardio, ê aguardada uma produção de 48 300t. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ comunica neste mês a conclusão da colheita em todo o Estado. Em uma ãrea 
colhida de 12 000 ha e rendimento medio obtido de 600 kg/ha, foram produzidas 7 200t, 

confirmando-se os prognõsticos de julho. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, face a verificações procedidas no perTodo pelo IEA, retifica os dados finais 
preliminares de julho. Em uma ãrea colhida de 192 000 ha, superior em 1,59% da anterio~ 

mente informada e sem alteração na produtividade obtida que foi de 625 kg/ha, foram produzidas 
120 000 t. 

Preço medi o~~ produtor~ mês: 
U.F. 

Acre 
Amazonas •........•....•..... 
Maranhão ..... . ...........•.. 
Pi a ui ...................... . 
Cearã 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 

A lagoas 
Sergipe 
Bahi a 

Minas Gerais 
EspT rito Santo 

Rio de Janeiro ............. . 
São Paulo .................. . 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/kg 
8,00 
7,00 
5,10 
3 ,lO 

3,20 
3,50 
6,33 (mulatinho) 
3,67 (macassar) 
8,80 
7,87 
8,57 
7,85 
7,20 (preto) 
8 ,lo {de cor) 
7,50 
8,79 
7,00 
7,23 

(*) - preços médios de variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da 
Federaçao. 

14. FUMO (em folha) 

A produção brasileira esperada de fumo para 1977 em 5a. estimativa e de 351 589 t, su 
perior em 1,99'X. da informada em julho, em decorrência de alterações nas estimativas dos rstados de 
Alagoas c Sergipe. O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra de fumo no Estado de Mato Grosso. 

ALAGOAS - O GCEA-AL co~unica que jã foram concluTdas as operações de plantio do fumo em todo o Esta 
do. Os transplantes tiveram in1cio em maio, tendo havido grande desperd1cio de mudas. En 

tretanto, devido às boas condições ambientais que permitiram o replantio, e esperada uma boa safra. 
Os últimos 1 evantamentos de campo revelaram uma ãrea planta da estimada ele 30 615 ha, super i o r em 

33,11% da inicialmente prevista na fase de intenção de plantio e que era de 23 000 ha. Com a prod~ 
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tividade esperada de 820 kg/ha, superior em 2,5% da informada em julho, e aguardada uma colheita de 
2~ 104 t. O GCEA-AL comunica que procederã em setembro a verificações de campo na região de ARAPIR~ 
CA visando aferir as estimativas da produtividade esperada. 

SERGIPE - O GCEA-SE comunica neste mês a conclusão do plantio em todo o Estado. Em uma ãrea plant~ 

da de 6 947 ha, superior em 5,67% da inicialmente prevista e produtividade esperada de 
975 kg/ha, é aguardada uma produção de 6 773 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica neste mês a conclusão da colheita nos 4 municipios produtores: POXQ 
RtO, JACIARA, DOM AQUINO e' SANTO ANTONIO DO LEVERGER. Em uma ârea colhida de 110 ha e 

rendimento médio obtido de 700 kg/ha, foram produzidas 77 t, confirmando-se os prognósticos de julho. 

Preço médio ~ ao produtor~ mês: 
U.F. 

Sergipe ...................• 
Bahia .•............•••..•.. 
Paranã 

Cr$/kg (:,) 
4,90 
7,25 
7,48 

Santa Catarina ............. 9,30 
Rio Grande do Sul ........•. 7,70 
Mato Grosso . ..............• 4,00 

(*) - preço mêdio de cotação das folhas secas. 

15. JUTA (~) 

A produçao brasileira esperada de juta para 1977 em 8a. estimativa ê de 36 822 t,, não 

registrando alterações em relação ã informação de julho. O produto jã se encontra colhido no Estado 
do Parã. Aguarda-se o resultado final da safra no Estado do Amazonas para que sejam conhecidas as 
estimativas da produção obtida de juta a nivel nacional. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica que o produto jâ se encontra totalmente colhido. Estão sendo realiza 
das aferições junto ãs industrias de beneficiamento, visando estabelecer a produção efet~ 

v~mentc obtida no Estado. As informações disponiveis atê o momento, indicam que as atuais estimat~ 

vas encontram-se inferiores ã produção efetivamente obtida nesta safra. Entretanto, somente em se 
tembro tornar-se-ã possTvel melhor avaliação, quando o GCEA-AM contarã com indicadores mais seguros. 

PARA - O GCEA-PA ratifica as informações finais de julho. Em uma ãrea colhida de 9 269 ha, e com a 
produtividade obtida de 1 060 kg/ha, foram produzidas 9 822 t de juta fibra. 

Preço médio .P!ll2_ ao produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas 
Cr$/kg (~) 

3,96 

(*) - preço médio de cotação da fibra seca . 

16. LMANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1977 em 7a.estimativa e de 35 235 lOlmil 
frutos, superior em 0,28% da informada em julho, como resultante de acréscimos nas estimativas dos 
Estados de São Paulo e Mato Grosso, embora os decréscimos registrados na Paraiba, no Paranã e em 
Goiãs. 

PARA!BA - O GCEA-PB, face a verificações procedidas a nivel munic·ipal, registra uma redução de 4 ha 
na ãrea ocupada com pés em produção para c o 1 heita nesta safra, situando-a em 1 869 h a. Com 

a produtividade esperada de 89 950 frutos/ha, e prevista uma produção de 168 117 mil frutos. 

SAO PAULO - O GCEA-SP de acordo com os Últimos levantamentos procedidos ne1o IEA, informa o acresci 
mo de 1,18% na ãrea ocupada com pesem produção, ou seja, de 283 073 para 286 405 ha. Com 
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o rendimento mêdio previsto de 85 194 frutos/ha, ê aguardada uma produção de 24 400 000 mil frutos. 
Acrescenta o GCEA-SP, que a estimativa do numero total de pês de laranja plantados no Estado ê de 
73 200 000, sendo 58 450 000 de pês em produção e 14 750 000 novos. 

PARANA- O GCEA-PR, face a novos levantamentos, informa a redução de 7,94% na produtividade esperada, 
em decorrência da verificação de produtividades obtidas em pomares já colhidos, s ituando-o 

em 92 06~ frutos/ha. Em uma área ocupada com pês em produção de 5 120 ha, igual ã informada em j~ 

lho, ê aguardada agora uma produção de 471 368 mil frutos. 

MATO GIWSSO - O GCEA-MT informa neste mês o acréscimo de 56,94% na área ocupada com pés em produção, 
face ã constatação no municipio de CORUMB~. de 800 ha plantados e que entraram em pr~ 

cesso produtivo nesta safra. 
Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 2 205 ha e rendimento media esperado de 85 557 frutos/ha, 
c prevista uma produção de 188 653 mil frutos. 

GOlAS- Em virtude de levantamentos realizados nos principais municipios produtores, o GCEA-GO info.!:_ 
ma o decréscimo de 200 ha na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção para colheita ne~ 

la safra situando-a em 2 400 ha. Com a produtividade prevista de 60 000 frutos/ha, igual ã informa 
Óll em julho, e aguardada uma produção de 144 000 mil frutos. 

Preço media~~ produtor .!!.9. mês: 
U.F. 

Maranhão 
Ceará 

Pernambuco 
Sergipe 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo .......... . 
Mato Grosso 
Goiás 

Cr$/cento(~) 

15,63 
33,00 
20,00 
12,00 
15,00 
20,00 

15,81 
30,00 

Cr$/ex 40,8 kg (~) 

3?.,30 

(*) - preço medío das variedades comercializadas nas respectivas Unidades da Federação. 

17. ~1ALVA (fibra) 

A produção nacional esperada de malva para 1977 em 6a. estimativa ê de 58 833 t, sem 
alteraçao em relação ã estimativa de julho. Registra-se neste mês o resultado final da safra de 
malva no Estado do Maranhão. 

MARANH/\0 - O GCEA-MA comunica a conclusão da colheita no Estado, confirmando-se os prognósticos de j~ 
lho. Em uma área colhida de 6 500 ha e produtividade obtida de 800 kg/ha, foram produzi 

das 5 200 t de malva (fibra). 

lU. MAMONA 

U.F. 
Amazonas 

Cr$/kq (~) 

4,00 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 

(*) - preço media de cotação das fibras secas. 

A produção nacional esperada de mamona para 1977 em la. estimativa ê de 217 815 t, i~ 
feriar em 0,36% da informada em julho, decorrente de redução nas estimativas do Estado do Paraná. O 
produto jã se encontra colhido em Minas Gerais e Mato Grosso. Registram-se neste mês os resultados fi 
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nais da safra de mamona nos Estados de São Paulo e Paranã. 

sAo PAULO - O GCEA-SP, informando a conclusão da safra de .1977, registra uma ãrea colhida de 18100ha. 
Com o rendimento mêdio obtido de 1 492 kg/ha, foram produzidas 27 000 t, confirmando-se 

os prognõsticos de julho. 

PARANA- O GCEA-PR, ao registrar os resultados finais da safra de mamona em 1977, informa uma area 
colhida de 17 500 ha, inferior em 2,78% da plantada estimada em julho. Com.a produtividade 

obtida de 1 580 kg/ha, igual ã prevista, foram produzidas 27 650 t. 

Preço médio~ .!Q. produtor no mês: 

19. MANDIOCA 

U.F. 
Maranhão 
Cearã .•••.•..•.......•..•.. 
Pernambuco 
São Paulo 

Cr$/kg 
3,00 
3,00 
4,5D 
4,95 

Paranã .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. . 5,20 
Mato Grosso .•..•....••...•• 3,34 

A produção nDcional esperada de mandioca para 19'77 em 7a.estimativa ê de 26 565 936t, 
inferior em 0,27% da informDda em julho, como resultante de decréscimos nas estimativas dos Estados 
do Rio de Janeiro, São Paulo e Paranã, embora os acréscimos registrados no Parã, Paraiba, Espirita 
Santo e Goiãs. 

PAM - o GCEA-PA, face a alterações verificadas nas estimativas a nivel municipal, informa o acresci 
mo de 7,D7% na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, situando-a em 100 649 ha. Com o 

rendimento mêdio esperado d0 10 741 kg/ha, inferior em apenas 0,08% do informado em julho, ê previ! 
ta umn produção de 1 081 02 5 t. 

PARA!BA- O GCEA-PB informa neste mês o acréscimo de 1,75% na ãrea plantada e destinada ã colheita 
em 1977, isto é, de 85 750 para 87 250 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 9 077kg/ha, 

superior em 0,24% do estimado em julho, e esperada agora uma produção de 791 982 t. 

ESPlRITO SANTO - O GCEA-ES <omunica que a cultura encontra-se nas fases de tratos culturais e de co 
lheita. Comporta-se com normalidade, com grande oferta de produção, provocando a 

movimentação de algumas indus trias de farinha e sucedâneos que se encontravam paralizadas. Os fa 
tores climãticos têm sido fDvorãveis, não se tendo registrado no periodo, variações prejudiciais ao 
desenvolvimento da cultura. Foi constatada a ocorrência de "ANTRACNOSE" na região produtora da eu 
forbiacea, porém restrita a pequenas ãreas, sem significação expressiva na produtividade esperada. 
Não estã ocorrendo plantio de novas ãreas. O preço mêdio ofertado aos produtores e de Cr$ 250,00 a 
tonelada, portanto,inferior aos preços minimos vigorantes, em decorrência das agro-industrias da re 
g1ão produzirem farinha fina de mesa e fécula, não condizentes com os tipos estabelecidos para a PQ 

litica do produto, pelos Õrgãos oficiais. 
Permanecem neste mês as estimativas de julho. Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita eml977de 
60 775 ha e produtividade prevista de 14 000 kg/ha, ê esperada uma produção de 850 850 t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ comunica que novos levantamentos realizados nos municipios de SAO JOAO DA 
BARRA e SilVA JARDIM, revelaram que as informações estavam superestimadas, vistoque 

os referidos municipios est.wam informando a ãrea total plantada com mandioca e não a ãrea plantada 
a ser colhida em 1977. Ass ·,m, apõs as necessárias correções nas estimativas, a ãrea plantada e de.! 
ti nada ã c o 1 heita em 1977 apresenta um decréscimo de 21 ,30%, ou seja, de 19 31 D para 15 197 h a. Com 
o rendimento médio previsto de 14 422 kg/ha, superior em 9,26% do estimado em julho, ê esperada ag2_ 
ra uma produção de 219 175 t, inferior em 14% da prevista anteriormente. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, de acordo com novos levantamentos do IEA, informa uma redução de 100 ha, na 
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area plantada e destinada ã colheita em 1977 situando-a em 32 700 ha. Com a produtividade esperada 
de 21 /13 kg/ha, inferior em 1,50% da informada em julho, e estimada uma produçao de 710 000 t. Acres 
ccnta o GCEA-SP, que a área to ta 1 planta da no Estado de São Paul o ê de 51 700 ha, dos quais 19 OOOha, 
referem-se a culturas de mandioca nova. 

PARANI'i - O GCEA-PR comunica que face ãs produtividades obtidas nas lavouras jã colhidas, em torno de 
17 300 kg/ha, o rendimento mêdio esperado a nivel estadual sofreu uma redução de 8,95%, com 

igual reflexo na produção esperada. Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977 de 66 400ha, 
igual ã informada em julho, ê aguardada agora uma produção de 1 148 720 t. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

20. MILHO 

U.F. 
Acre 
Amazonas 
Maranhão 
Piaui 
Cearã 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro •.........•..• 
São Paulo •..•............... 
Santa Catarina ............. . 
Rio Grande do Sul .......... . 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/kg 
1, 50 
0,70 
0,31 
0,33 
0,45 
0,42 
0,43 
0,57 
0,44 
0,57 
0,2S 
0,46 
0,63 

0,45 
O,S2 
0,76 
0,90 

A produção nacional esperada de milho para 1977 em 6a. estimativa é de 19 176 226 t, 
inferior em 0,431. da informada em julho, como resultante de decréscimos nas estimativas dos Estado<; 
do Rio Grande do Norte, São Paulo e Paranã {dados finais), embora os acréscimos registrados na Para1 
l~. Alngoas, Sergipe e Bahia (2a. safra). O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Pa 

ra·, Ccord', Balda (la. safra}, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Gra.!2_ 
de do Sul, Molo Grosso e Goiãs. 
Hegi5tram-se neste mês os resultados finais da safra de milho de 1977 nos Estados do Maranhão e Pará. 

AMAlONAS - O GCt:A-AM, face a novos levantamentos procedidos apÓs a conclusão do plantio, registra o 
acréscimo de 1 700 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 3 SOO ha. Com a pr5!_ 

dutividade esperada de 1 000 kg/ha, a produção prevista ê de 3 SOO t. 

MARANHI'iO - O GCEA-MA comunica a conclusão da colheita do milho em todo o Estado, confinnando-se os 
prognósticos de julho. Assim, em uma area colhida de 396 80S ha e produtividade obtida de 

S96 kg/ha, foram produzidas 236 621 t. 

1~10 GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica a redução de 1,72% no rendimento médio esperado, de 522 p~ 

ra 513 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Em uma ãrea plantada de 
170 !l46 ha, igual ã estimada em julho, ê aguardada uma produção de 87 691 ha. Informa o GCEA-RN,que 

A colheita jã foi iniciada, constatando-se uma redução nn produtividade esperada nas lavouras jã C5!_ 

1h1das. Caso continuem as chuvas excessivas que se verificam no perÍodo, esta reduçao poderã acentu 
dr-se, ~ois que,quase todo o produto ainda se encontra no campo e poderã deteriorar-se. 

!\LAGOAS - O GCEA-AL infonna que, concluTdo o plantio, verificou-se ul'la ãrea plantada nesta safra de 
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milho de 122 137 ha, superior em 25,66% da estimada na fase de intenção de plantio, conseqUência das 
boas condiçoes climáticas deste ano agricola, com chuvas regulares ocorridas em toda a fase de serne~ 

dura cto cereal. Com o rendimento médio previsto de 623 kg/ha, representando um acréscimo de 24,60% 
sobre ~ estimativa de julho, a produção esperada é de 76 141 t. 

SERGIPI. - O GCEA-SE comunica que em vista das boas condições climáticas para o desenvolvimento 
do milho face i ocorrência de chuvas regulares nesta safra, a produtividade esperada acusa 

um ocrescimo de 10% em sua estimativa, situando-se em 660 kg/ha, com idêntico reflexo na produção e~ 
per ada. Em uma área p 1 antada de 51 466 h a, igua 1 ã i nfonnada ern julho, ê aguardada agora uma prod~ 

ção de 33 968 t. 

BAHIA (2a. SAFRA) - O GCEA-BA informa que houve atraso no plantio do milho de 2a. safra devido a fal 
ta de sementes, atrasando os trabalhos de acompanhamento da cultura. Novos le 

vantamcntos junto ã zona produtora revelaram uma ãrea plantada de 125 000 ha, superior ern 47,06% da 
infonnada preliminannente em julho. Com a produtividade prevista de 660 kg/ha, e esperada agora uma 
produçao de 82 500 t. 

SM PAULO- O GCEA-SP comunica, de acordo com verificações procedidas pelo IEA, a redução de 2,07% na 
estimativa da ârea plantada, situando-a em 1 134 000 ha. Com o rendimento mêdio previ~ 

to de i' ~22 kg/ha, inferior em 0,27'X. do infonnado em julho, ê estimada agora uma produção de 
r ~20 000 t.. O GCCA-SP sa 1 i enta que o baixo preço pago ao produtor face ã oferta excessiva do prod~ 

to, esti causando descontentamento entre os agricultores que possivelmente reduzirão a area de culti 
vo para a safra de 1978, dando preferência ã soja, com boa cotação no mercado. 

PARANA - Registrando os dados finais da safra de milho no Estado, o GCEA-PR informa uma area colhida 
de 2 131 000 ha, inferior em 1,11 % da plantada estimada em julho. Com o rendimento medioob 

tido de 2 155 kg/ha, inferior em 0,65% do previsto, foram produzidas 4 592 305 t. 

Preço mêdio ~~produtor no mês: 

21 . PIMENTA DO REINO 

U.F. 
Acre 
Amazonas 
Maranhão 
Piaui 
Cearã .................. ... . 
Rio Grande do Norte ... .... . 
Pernambuco ...........•..... 
A lagoas ..............•..... 
Sergipe ................... . 
8ahia ..................... . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ............ . 
São Paulo ................. . 
Paraná ...............•..... 
Santa Catarina ............ . 
Rio Grande do Sul ......... . 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/kg 
1,30 
1,84 
1,08 
1,05 
1 ,10 
1 ,54 
1 ,33 
1 ,78 
1 ,75 
1,80 
1 ,38 
1,42 
0,95 
0,90 
0,90 
1 ,00 
0,95 
1 ,00 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em 6a. estimativa ê de 
36 306 t, superior em 0,60% da informada ern julho, em decorrência de acréscimos nas estimativas doEs 
tado da Para iba. 
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PAR1í - O GCEA-PA, face a levantamentos procedidos a n1vel municipal, comunica que as estimativas pe.!:_ 

manecem praticamente inalteradas. Assim, em uma ârea ocupada com pês em produção de 9 624ha, 

igual ã informada em julho, ê aguardada uma produção de 34 805 t, com a produtividade prevista de 

3 616 kq/ha. Acrescenta o GCEA-PA, que o rendimento medio esperado por pê, nas lavouras dos 45 mun~ 
cipios produtores, varia desde o mlnimo de 1 kg/pe em BREVES até 3 kg/pê em NOVA TIMBOTEUA,ACARA.c~ 
PANEMA, PEIXE BOI, MONTE ALEGRE, SANTARtM NOVO, PRIMAVERA, BARCARENA e MAGALHAES BARATA. 

PARA!BA - O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos de campo, registra o acréscimo de 29% na area 

ocupada com pés em produção para colheita nesta safra, situando-a em 1 748 ha. Com a pr~ 

dutividade esperada de 315 kg/ha, superior em 30,71% da inicialmente prevista, face ã ocorrencia de 
boas condiçoes climáticas para a lavoura da pimenta, é esperada uma produção de 550 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-Mf comunica que a cultura da pimenta do reino encontra-se em expansão no Estado 
face ã sua introdução nas ãreas de colonização da S INOP. O produto tem seu cu 1 ti vo i~ 

crementado através da assistência técnica e financiamento, prestados pela Cooperativa Agricola Mixta 
Celeste, com repasse de recursos do Banco do Brasil a agricultores daquela região. Acrescenta o 

GCE/1-MT, que a primeira "apanha" ocorreu no mês de junho, com novas colheitas em julho, podendo pr~ 

longar-se atê este mês de agosto, caso atrase a conclusão da colheita, motivada pelo periodochuvoso, 

hem assim, pela falta de mão-de-obra. 

Preço médio~~ produtor no mês: 

í'2. '• f \III ( f i bn1) 

U .F. 

Amazonas 
Ma to Grosso 

C rS/kg 
30,00 

35,00 

A produção nacional esperada de sisal rara 1977 em 8a. estimativa e de 229 185 t, su 

perior cm 1,791. da informada em julho, face a novas informações do Estado da Paraiba. 

PARIITBII - O GCEA-PB registra, neste mês a redução de 0,74'1;: na estimativa da ãrea ocupada com pes em 

produção e destinada a colheita nesta safra, Sltuando-a em 100 913 ha. Com a produtivida
de E>srwrada de 1 047 kg/ha, super i o r em 4,70% da informada em julho, face ã me 1 hori a das condições 
climáticas no perlodo, e aguardada agora uma produção de 105 703 t. 

Preço mêdio ~ao produtor~ mês: 

23. SOJA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Cr$/kg 
3,01 

11 produção nacional esperada de soja para 1977 em 8a. estimativa e de 12 'il2 963 t,i~ 

ferl(lr C'nl O,IO't. da informada ern julho, 'em decorrência de decréscimo nas estimat1vas do Estado de: Sao 

Paulo. O produto .Jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Aguarda-se apenas a informação final da safra de soja em São 
Paulo pdra que seja conhecida a produção total nacional obtida de soja na safra de 1977. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, de acordo com os últimos levantamentos realizados pelo IEA, registra o acres 

cimo de 0,97% na ârea plantada, situando-a em 449 300 ha. Com a produtividade esperada 
de 1 709 kg/ha, inferior em 2,51% da anteriormente prevista, ê aguardada agora uma produção de 

76H 000 t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC ratifica neste m~s as informações finais da safra de soja em 1977. Em uma 

ãr2a colhida de 350 642 ha e com o rendimento mêdio obtido de 1 359 kg/ha, foram pr~ 
duzidas 476 365 t. Acrescenta o GCEA-SC, que a qualidade do produto destinada ã EGF em um total de 
llfl 655 t, alcançou o tipo 4 (2,1%), o tipo 3 (59%) e o tipo 2 (38,9%). Hã bastante oferta do prod_t: 

to I mais de 401. de produção estão retidos ainda em mãos dos produtores devido ãs quedas significat~ 
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vas dos preços. A indústria catarinense possui atualmente uma capacidade industrial para consumir 
750 000 t de soja, sendo necessária a aquisição do produto em outras Unidades da Federação para su 
primento das indústrias locais de transformação. 

Preço médio~ ao produtor !!E_ mês: 

24. TOMATE 

U.F. 
São Paulo 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/kg 
2,64 
2,27 
3,20 

A produção esperada de tomate para 1977 em 4a. estimativa a nivel nacional é de 
271 059 t, superior em 4,17% da informada em julho, como resultante de acréscimos nas estimativas 

dos Estados da Paraiba, São Paulo e Mato Grosso. O produto jã se encontra colhido no Paranã, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, conforme jã foi informado anteriormente. 

PI\RATI31\ - O GCEA-P13 informa o acréscimo de 20 ha, na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 859ha. 
Com o rendimento medi o esperado de 37 321 kg/ha, superior em 1 ,80% do informado em julho, é 

prevista um11 produção de 32 059 t. 

PL'RNAMilUCO - o GCEI\-PE comunica q•Je neste mês foram intensificadas as atividades de colheita, notad~ 
mente nas culturas cujo produto se destina ao abastecimento das industrias "PEIXE", "C.!. 

CANORH" e "TOMATE DO BRASIL". Espera-se nessas áreas de cultivo, ligeira redução na produtividade, 
motivada pelo excesso de chuvas acompanhadas de baixas temperaturas, conforme jã foi informado em j.':!_ 
lho. Cntretanto , somente em setembro, tornar-se-ã possivel melhor avaliação das produtividades obt~ 
das na região afetada . Foram mantidas neste mês as estimativas de julho, ou seja: em uma ãrea plan
tada de 5 904 ha, e rendimento médio esperado de 20 000 kg/ha, ê aguardada uma produção de 118 080t. 

SAo PAULO - O GCEA-SP, face a reavaliações procedidas a ni'vel municipal, infonna o acréscimo de 
1,78% na ãrea plantada; de 22 500 para 22 900 ha. Com a produtividade esperada de 

26 1!0:1 kg/hll, superior em 6,70% da informada em julho, é prevista agora uma produção de 613 800 t. 

MATO (;ROSSO - O GCEI\-MT comunica neste mês o acréscimo de 25 ha na ãrea plantada, situando-a em 
112 ha. Com a produtividade esperada de 26 429 kg/ha, superior em 12,93% da informada 

cm julho, e estimada uma produção de 2 960 t. Acrescenta o GCEA-MT, que o acréscimo assinalado de 
25 ha na ãrea ,foi constatado na Fazenda Santa Rosa situada no distrito de Vicentina, municipio de 
Fl'iTIMI\ DO SU L. 

Preço médio~ ao produtor no mês: 
U.F. 

Maranhão .................. .. 
Cearã 
Pernambuco 

Sergipe ..................•.• 
Bahi a 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ............. . 
São Paulo .................. . 
Mato Grosso ................ . 
Goiãs 

25. TRIGO 

Cr$/kg 
5,00 
3,00 
1 ,42 ( ereto) 
3,26 (rasteiro) 

4 '1 o 
4,00 
3,10 
4,50 
2,40 
3,75 
2,80 

A produção nacional esperada de trigo para 1977 em la. estimativa é de 3 361 968 t, in 
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fertor em 0,441. da 1nfor,mada em julho, com() resultal)te de reduções nas estimativas de produçao dos 
Estados de São Paulo e Mato Grosso, embora o acréscimo registrado no Paranã. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, de acordo com os Ültimos levantamentos de campo procedidos pelo IEA, registra 
uma redução de 2,38% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 184 200 ha. Coma pr~ 

dutividade esperada de 1 091 kg/ha, inferior em 20,19% da inicialmente prevista, ainda como reflexo 
da seca ocorrida no mês de maio que provocou retardamento no plantio e perda de ãreas cultivadas, e 
aguardada agora uma produção de 201 000 t .' 

PARANJI - O GCEA-PR informa. que aproximadamente 30% da ãrea plantada estimada de 1 420 000 ha jã se e.!! 
centravam colhidos até o final do periodo em referência, devendo a colheita processar-secam 

maior intensidade em setembro no "norte" e "oeste", estendendo-se ate o final de dezembro no "leste". 
Os rendimentos médios obtidos nas lavouras já colhidas oscilam em torno de l 200 kg/ha. Assim, em 

I 

uma ãrea plantada estimada de l 420 000 ha, e com a produtividade esperada de 1 200 kg/ha, superior 
em 2,741. da informada em julho, ê aguardada uma produção de l 704 000 t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC ratifica neste mês as estimativas de julho, ou seja: em uma area plantada 
estimada de 16 585 ha, e com o rendimento médio esperado de 707 kg/ha, ê aguardada 

produção de 11 726 t. Acrescenta o GCEA-SC, que recente pesquisa em 6 municipios representati
abaixo discriminados, demonstrou a seguinte situação: 

I JI~EA FINANCIADA PELO B.B. AREA NJIO FINANCIADA 
MUNICTPIO ( ha) (ha} 

1976 1977 1976 1977 

1. XANXERt 394 265 2 106 50 
2. MELARDO LUZ 875 45 l 425 150 
3. FACHINAL DOS GUEDES 289 14 711 36 
4. PONTE SERRADA 14 - 606 45 
!:>. SJ\0 DOMINGOS 388 20 1 612 75 
6. XAVANTINA 3 - 397 -

T O T A I S 1 963 344 6 867 356 

' 

Observa-se pela análise dos totais das ãreas plantadas em 1976 e 1977 nos 6 municipios mencionados, 
que ocorreu uma redução de 92,06% na ãrea to ta 1 de cultivo da safra de 1977 em r e 1 ação ã safra do ano 
anterior, respectivamente, de 8 820 ha e 700 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que permanecem neste mês as estimativas anteriores. Em uma 
area plantada estimada de 1 573 000 ha, e com a produtividade prevista de 

900 kg/hn, i esperad~ uma produção de 1 415 700 t. Registra o GCEA-RS, que as chuvas excessivas no 
periodo vêm causando prejuízos ã lavoura tritícola. Entretanto, informa que ainda não podem ser av~ 
liados,o que deverã ocorrer durante os meses de setembro e outubro, considerados criticas para a cul 
tura. O quadro atual da cultura apresentà a seguinte situação a nivel de Microrregião Homogênea, on 
e o trigo e cultivado: 

1. MRH-309- COLONIAL DA tNCOSTA DA SERRA GERAL: . 

excesso de chuvas, as lavouras em fase de crescimento vegetativo; pequena incidência de "oidio" , 
surqlmento de "pulg~es"; estado geral da cultura,regular. 

2. MRII-311 - VINICULTORA DE CAXIAS DO SUL: 

excesso de chuvas, 50% em crescimento vegetativo e os restantes 50% em fase de espigamento; pequ~ 

na Incidência de "ferrugem da folha" e "pulg5es", principalmente no municipio de VERANOPOLIS; esta 
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PROUUTOS Qf SEGUNDA PRIORIDADE, ~FINS DE INFORMAÇAO 

A produção esperada de alho em 3a. estimativa a nivel nacional ê de 15 338 t, superior 
em, 4,93% da informada em julho. face a novas informações dos Estados do Rio Grande do Norte e Rio 
Grande do Sul. 
Estas primeiras estimativas da produção de alho para 1977 ainda são preliminares enquanto os GCEAs 
realizam novos levantamentos para acompanhar os projetos especificas de incentivo ã cultura, por pa~ 
te de õrgãos governamentais. Registram-se neste mês,os resultados finais preliminares da safra de 
alho em Goiãs. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que o alho e cultivado apenas no municipio de GOVERNADOR 
DIX-SEPT ROSADO na Microrregião Homogênea de "AÇU e APODI". As variedades cul 

t1vadas são: "MINEIRO BRANCO" e "ROXO". O produtor inicia o plantio apõs baixarem as ãguas do Rio 
Mossorõ, uma vez que a cultura ê plantada no leito do rio. 
Discrimina-se abaixo alguns dados técnicos sobre a cultura no Estado: 

nQ estimado de produtores - 250; 
ãrea provãvel a ser plantada - 6 ha; 
nQ de canteiros - 6 000; 
ârea dos canteiros (Sm x 2m) - 10 m2; 
quantidade de semente utilizada por canteiro - 1 kg; 
produção media por canteiro em anos normais - 7 kg. 

Assim, em uma ãrea a ser pl antada de 6 ha e produtividade esperada de 7 000 kg/ha, e prevista inicial 
mente uma produção de 42 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que o produto encontra-se na fase de tratos culturais. Corre 
ções de estimativas procedidas a nivel municipal, apõs novos levantamentos.acus~ 

ramo aumento de 115 ha na ãrea plantada para esta safra, situando-a em 945 ha. Com a produtividade 
esperada de 3 069 kg/ha, superior em 15,07% da informada em julho, 'ê aguardada uma produçãode2 900t. 
Acrescenta o GCEÁ-RS, que as chuvas excessivas no periodo, não causaram maiores prejuizos ã cultura, 
uma vez que ê cultivada em quase todos os 232 municipios do Estado, em pequena escala. Os maiores 
danos verificados ocorreram na zona sul e no Vale do Rio Taquari; entretanto, somente por 
das primeiras colheitas, tornar-se-ã possivel avaliar a extensão dos prováveis prejuizos. 

ocasião 

GOI~S ' - O GCEA-GO informando os resultados preliminares da safra no Estado, registra uma área colhi 
da de 280 ha; com a produtividade obtida de 4 000 kg/ha, foram produzidas 1 120 t, confirman 

do-se os prognosticas de julho. 

Preço medi o .e!i2, !Q. produtor .!!.Q. mês: 

(*) • Vide nota da pâgina 59 

2. ~ (em grão) 

U.F. 
Santa Catarina 
Goiãs ••••..••.•••...•••••••• 

Cr$/kg 
13,50 
13,50 

A produção esperada de aveia em grão para 1977 nos Estados do Paranã e Rio Grande do 
Sul totaliza 36 750 t, não registrando alterações em relaçao ã informação de julho, apresentando-se 
ate o momento inferior em 1,89% da obtida em 1976 na mesma ãrea geográfica. Aguardam-se para setem 
broas primeiras informações do Estado de Santa Catarina,para que possam ser divulgadas as estimati 
vas de aveia (grão), a nfvel nacional. 

SANTA CATARINA - ·O GCEA-SC comunica que os levantamentos de campo visando estabelecer a area efetiva 
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mente plantada com aveia em grão, estão na fase conclusiva; em setembro, apos as necessãrias aferi 
ções nos prognõsticos iniciais da safra, tornar-se-ã possivel a primeira estimativa para 1977. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a cultura atravessa atualmente a fase de tratos culturais. 
As chuvas no período causaram pequenos danos ã lavoura, porém sem significação a 

nível estadual. Permanecem neste mês as estimativas de julho, ou seja: em uma ãrea plantada de 
28 100 ha e rendimento médio previsto de 929 kg/ha, e aguardada, uma produção de 26 100 t. 

3. CENTEIO 

A produção esperada 'de centeio para 1977 em 2a. estimativa a nivel 
·10 248 t, não ,registrando alterações em relação ã informação de julho. 

nacional e de 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que a cultura se encontra na fase de tratos culturais. A ãrea 
plantada estimada nesta safra e de apenas 2 800 ha, inferior em 54,84% da plant~ 

da em 1976, atribuindo-se o fato ao grande incremento no cultivo de cevada, decorrente da distribui 
ção de boas sementes e assistência técnica adequada por parte das indústrias de cerveja. Assim, em 
uma ãrea plantada estimada de 2 800 ha e rendimento médio previsto de 1 107 kg/ha, e esperada uma 
produção de 3 100 t. 

4. CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1977 em 2a. estimativa a nivel nacional 
117 554 t, nao registrando alteraçÕes em relação ã informação de julho. 

e de 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que a cultura estã na fase de tratos culturais e em boas con 
dições fitossanitãrias. As estimativas para a corrente safra permanecem inalt! 

radas neste mês. Em uma ãrea plantada de 54 500 ha e produtividade esperada de 1 300 kg/ha, e agua~ 
dada uma produç~o de 70 850 t. Informa ainda o GCEA-RS, que houve atraso de plantio no sul do Esta 
do, principalmente nos mun1cipios de SAO GABRIEL, SAO SEPt, PIRATINI, PINHEIRO MACHADO, ERVAL, CAN 
GUSSU e ARROIO GRANDE, r·egião em que se presume a subestimação das estimativas de ãrea plantada; 

entretanto, somente em setembro serã possivel melhor avaliação das atuais previsões. Registra ainda 
o GCE.A-RS, que a Companhia Cerveja ri a BRAHMA entregou aos agricultores 3 689 140 kg de sementes de 
boa qualidade, o que teoríamente possibilitaria um plantio de aproximadamente 41 000 ha. A BRAHMA 
forneceu tambáin sementes de cevada para o Estado de Santa Catarina, aos municí'píos de PONTE ALTA 
(4 800 kg), C~PI NZAL (3 000 kg), FRAIBURGO (16 800 kg) P CAMPOS NOVOS (18 000 kg) e para o Paraná, 
aos municípios de JAGUARIAfVA (12 000 kg) e GUARAPUAVA (120 000 kg). 

5. GIRASSOL 

O produto foi incluído na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministerioda 
Agricultura, objetivando a verificação do estágio da cultura no Pais. O levantamento do girassol foi 
previsto para realizar-se em Minas Gerais, São Paulo e Paranã. O produto já se enco~tra colhido no 
Estado do Paranã, conforme exposto no relatõrio de julho. 
O girassol é um produto de cultivo inexpressivo no País e não alcança a importância econômica desej~ 
da. 

MINAS GERAIS O GCEA-MG, conforme informado anteriormente, enviou expediente através do Delegado do 
IBGE naquele [stado, que exerce a função de Presidente do referido Grupo Coordenador, 

solicitando que seja retirado o produto girassol da pauta de investigação do LSPA no Estado de Minas 
Gera1s, tendo em vista que seu cultivo é bastante esrar~o. realizado somente em cant~iros, semexpre2_ 
sio economica, sendo cultura tipicamente ornamental. RPssalta ainda que as estimativas do produto 
nestas cond1çócs, estavam sujeitas a elevado grau de imprecisão e conseqUentemente pouco úteis aos 
propÕsitos a que se destinam. Entretanto, adianta que, caso a cultura atin;a no futuro um está~1iode 
desenvolvimento que permita alcançar uma expressividade econõmica, o GCEA-MG estará apto para pre2_ 
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tar as informações desejadas. 

S~O PAULO - O GCEA-SP ratifica que na região de JAÚ foi localizado apenas um unico produtor em BARI 
RI, com pouco mais de 20 ha de cultivo e totalmente desinteressado pelo girassol, face 

ãs péssimas condições de mercado para a oleaginosa. 

PARA~ - O GCEA-PR comunica que foram aferidos neste mês os resultados finais da safra/1977 de gira~ 
sol, confirmando-se os prognósticos de julho. Em uma ãrea colhida de 432 ha, e rendimento 

mid1o obtido de 1 308 kg/ha, foram produzidas 565 t. 

6. GUARAN~ (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guaranã cultivado para 1977 em 8a. estimativa, no 
Estado do Amazonas, Único produtor nacional até o momento, e de 350 t, não registrando alterações em 
relação ã informação de julho. 

Preço mêdio ~ !2_ produtor~ mês: 

7 • ~ (.f.!E!:!) 

U.F. 
Amazonas 

Cr$/kg 
48,00 

A produção nacional obtida de rami em 1977, no Paranã, unico Estado produtor desta fi 
bra vegetal, foi de 13 800 t, confirmando-se as informações de julho. 

PARANA - O GCEA-PR ratifica neste mês as informações anteriores. Em uma area colhida de 8 000 ha e 
rendimento mêdio obtido de 1 725 kg/ha, a produção total obtida nos 3 cortes da fibra foi 

de 13 800 t. 

8. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granffero para 1977 em 2a. estimativa a nivel nacional e 
de 435 594 t, superior em 0,05% da informada em julho, decorrente de novas informações do Estado do 
Rio Grande do Norte. 
O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Espírito Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goi~s. Registram-se neste mês os resultados finais da safra nos EstadosdoCe! 
rã e São Pftulo. Aguardam-se as informações de conclusão de colheita no Rio Grande do Norte, Perna~ 

buco e Minas Gerais, para que sejam conhecidas as estimativas da produção obtida de sorgo granifero 
na safra de 1977, a nlvel nacional. 

CEARA - Conclulda a colheita do produto no Estado. O GCEA-CE registra uma area colhida de 20 000 ha. 
Com o rendimento médio obtido de 800 kg/ha, foram produzidas 1 600 t de sorgo granifero. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que no municipio de GALINHOS foi constatada uma ãrea plant! 
da,em fase de experimentação,de 400 ha com a graminea. Assim, em umaãrea pla~ 

tada estimada de 4 615 ha, superior em 9,49% da informada em julho, e com a produtividade esperadade 
809 kg/ha. inferior em 3,46% da a'nteri ormente prevista. e aguardada uma produção de 3 733 t. 

S~O PAULO- Registrando os resultados finais da safra de sorgo granifero em 1977, o GCEA-SP informa 
uma área colhida de 56 540 ha; com a produtividade obtida de 3 000 kg/ha, foram produz1 

das 169 620 t, confirmando as estimativas de julho. 

Preço médio~ !2. produtor~ mês: 
U.F. 

Cearã •.•.•.•.....•..•••••..• 
Mato Grosso .•.....•..••••.•• 
Goiãs 
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B R A S I L 

~ituação no mês de: AGOSTO 
PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A N!VEL 
NACIONAL 

PRODUTO AGR!COLA 
iSTIMATIVA DA PRODUÇAO ** 

(t) 

Esperada Obtida 

1. Abacaxi (1 000 frutos) .•..••.........•... 361 265 
2. Algodão arbõreo ........................ .. 
3. Algodão herb~ceo ....•.•.•.•.•........•.... 
4. Amendoim •............•.....•...........•. 

4.1 -Amendoim {la. safra) .....•....••••. 
4.2- Amendoim (2a. safra) ..........•.... 

5. Arroz ......................•...•......... 
6. Banana (1 000 cachos) .................. .. 
7. Batata-inglesa ......................... .. 

7.1 -Batata-inglesa (la. safra) .....•... 
7.2 - Batata-inglesa (2a. safra) ......... 

13. Cacau .........•........ · ............•...•. 
9. Café (em coco)* ......................... . 

10. Cana-de-açGcar ......•.......•........•... 
11. Cebnla ............................••.•... 
12. Coco-da-baia (1 000 frutos) ............ .. 
13. Feijão ................................. .. 

13.1 -Feijão (la. safra) ...........•.... 
13.2- Feijão (2a. safra) ...•............ 

14. Fumo .................................... . 
15. Juta ................................... .. 
16. Laranja (1 000 frutos) ......•............ 
17. Malva (fibra) ........................... . 
18. Mamona ................................. . 
19. Mandioca ..............................•.. 
20. Milho ......................•............. 
21. Pimenta-do-reino ........................ . 
~2. Si sal (fibra) ........................... . 
23. Soja ......•.................•........•... 
24, Torna te ......................•........•... 
25. Trfgo .................................. .. 
~6. Uva ........................•............. 

* IBC - Divisão de Estatistica 

•~ Dados preliminares sujeitos a retificação 

.. 
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545 464 
345 967 
324 088 

85 421 
8 931 962 

399 777 
1 895 579 

693 847 
239 517 

1 886 665 
120 189 448 

490 625 
495 566 

2 317 298 

225 137 
351 589 

36 822 
35 235 101 

58 833 
217 815 

26 565 936 
19 176 226 

36 306 
229 185 

12 512 963 
1 271 059 
3 361 968 

662 765 

238 667 

1 201 732 

1 092 161 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Situação no mês de: AGOSTO 

MES FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Abacaxi 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

PRODUÇAO 
( 1 000 frutos) 

Esperada Obtida 

AGOST0/77 

RENDIMENTO M(DIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 
-----------------~------;-------+-----~r-------r------;------~-------

BRASIL ...... .. 

Amazonas ••••..••••••.• 
r:ear'é ..........•...... 
Rio Grande do Norte .. . 
Paralba ............. .. 
Pernambuco ........... . 
A lagoas .............. . 
Bahi a ............•.•.• 
Minas Gerais ......... . 
[splrito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ...... 0. 

Sao Pau lo ........... .. 

Paraníi o o o ••••••••••••• 

Santa C:ntarina ....... . 
!li o Grande do Sul .... . 
Mato Grosso ..... .... o. 

Goiãs . o ••••••••••••••• 

Outras .........•..•..• 

- -

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

- -----· 

GRASIL •• o o. o. o 

Maranhão o. •oooo o o o• .o. 

Piaui o o. o •• o •••••••• o . 

Ceará •••• o •• o. o. o ••••• 

Rio Grande do Norte •o• 

Paralba •••••••••• o •••• 

Pernambuco . o o••o. o 000. 

A lagoas ............... 
Bahi a ................. 
Outras .... ..... ...... o 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 

OUT 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

385 
300 
473 

5 200 
2 740 

700 
3 800 
5 249 
1 100 

677 
1 570 

100 
182 

1 700 
391 
800 

361 265 

2 700 
1 500 
8 900 

90 510 
27 400 
5 880 

57 000 
69 779 
19 800 
8617 

31 100 
3 000 

874 
19 550 
2 741 
6 000 

5 914 

Algodão arbóreo 

AREA PRODUÇAO 
(h a) (t) 

Ocup_!lda 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

545 464 

43 113 11 889 
138 618 31 882 

1 200 000 237 600 
398 550 95 540 
579 292 102 374 
253 619 63 405 

779 166 
4 L'10 2 592 

I 
16 l 

37 

7013 
5 000 

18 816 
17 406 
lO 000 
8 400 

15 000 
13 294 
18 000 
12 728 
19 809 
30 000 
4 802 

11 500 
7 010 
7 soo 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

276 
230 

198 
240 

177 
250 
213 
540 

l 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/77 

Algodão herbiceo 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL I III lt o I 1 345 967 

Maranhão .............. OUT 751 264 352 • 
Cearã o •••• o o. o •••••••• AGO 96 000 38 880 405 
Rio Grande do Norte ... NOV 161 303 55 650 345 
Paralba ............... NOV 122 026 45 397 372 
Pernambuco ............ DEZ 88 834 26 650 300 
A lagoas .............. . DEZ 42 000 12 600 300 
Sergipe ............. . . DEZ 17 454 4 713 270 
Bahia ....• o. o ••• o ••••• SET 117 000 52 600 450 
Minas Gerais .. .... .. .. JUL 116 144 91 777 790 
São Paulo ............. JUN 300 100 483 800 1 612 
Paraná ••••••••• o •••••• ABR 256 090 353 514 1 380 
Mato Grosso ............ JUL 68 365 89 489 1 309 
Goiãs •••• o •• o ••••• o ••• JUN 73 100 85 527 1 170 
Outras •• o. o •• o ••• o o •• o 5 106 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

IJRAS!L ••••• o •• 238 667 

São Paulo .. ...... ..... JAN 94 700 152 500 1 610 

Paraná .. .............. FEV 31 307 40 700 1 300 

Rio Grande do Sul I I o O O ABR 8 900 9 500 1 067 

Mato Grosso ........... JAN 19 297 28 077 1 455 

Goiãs ................. ABR 680 1 054 1 550 

Outras ................ 6 836 
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IBGE/CEPAGRO 

Situação no mês de: 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ••••• o ••• 

earã • o o o •••••••••••••• c 
p a r a l'ba ••• o •••••••••••• 

ahia •• •• o o. li ••••••••• B 

s 
p 

ão Paulo .............. 
ara na o o O I o O O I o O I O o O 000 

M 

G 

o 

ato Grosso ...........• 
oiãs • o o. o o. o ••• o •••••• 

utras ................. -

--
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

---
BRASIL • o ••• o •• 

Acre •• •• o •• o • •• o •• o • • o 

Amazonas ••• • o •• o. o o • • o 

Pará •••• o. o • • o. o o . .... o 

Maranhão o • o O O I o o o o o O o O 

Piaul o • •••••••• o •••••• 

Cear ;i O o o o o o o o O O I o o o o O o 

Rio Grande do Norte ... 
Paralba •••••••• o •• o. o. 

Pernambuco •••• o o •• o ••• 

Alct<JOilS ••••••• o o ••• o o. 

Sergipe o. o •••••••••••• 

Bah ia • o ••••••••••• •••• 

Mi nas Gera is •••••• o •• o 

Esplrito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo o ••• o o •••• ••• 

Paranã ••• •• o o •••••• o •• 

Santa Catarina ........ 
R1o Grande do Sul .... . 
Mato Grosso •••••••• o •• 

Goiãs ................. 
Outras •••• o ••••••••••• 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/77 

Amendoim (2a. safra) 

AGOSTO 

t~ÊS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DE (ha) (t) {kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

85 421 
JUL 1 800 1 620 900 
OUT 688 678 985 
SET 2 500 3 600 1 440 
JUN 50 200 60 500 1 205 
MAl 2 616 2 007 767 
MAl 9 961 14 220 1 428 
JUL 180 367 2 039 

2 429 

Arroz 

MES FINAL AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 

DE (ha) (t) {kg/ha) 
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

8 931 962 

ABR 14 000 19 600 1 400 
DEZ 1 666 2 500 1 501 
DEZ 111 138 147 214 1 325 
JUN 753 608 1 137 609 1 510 
JUL 148 665 163 532 1 100 
MAl 60 000 84 000 1 400 
SET 7 272 9 012 1 239 
JUN 18 191 22 143 1 217 
JUL 3 014 6 137 2 036 
DEZ 10 020 14 703 1 46/ 
DEZ 8 946 18 789 2 100 
OUT 27 000 32 400 1 200 
JUN 708 883 635 955 897 
JUN 49 000 68 600 1 400 
JUN 46 000 82 800 1 800 
MAl 347 000 360 000 1 037 
MAI 564 070 904 865 1 604 
MAl 148 164 332 950 2 247 
MAl 566 000 2 105 000 3 719 
ABR 1 546 663 2 095 558 1 355 
AGO 777 360 620 472 798 

68 123 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTC:.'~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/77 

Situação no mês de: AGOSTO 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇl{O 

BRASIL ........ . 

Amazonas ............. . 
Pari .....•......•.•... 
Maranhão ........••.... 
Pi a ui •..•.......•..... 
Cearã .............•... 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba . ............. .. 
Pernambuco ........•... 
A lagoas .............. . 
Sergipe ..............• 
Bahi a .... , •....•..••.• 
Minas Gerais ......•... 
rsplrito Santo ....... . 
Ri o de Janeiro ...... .. 
Sio Paulo ............ . 
Paranã ............... . 
Santa Catarina ....... . 
Ri o Grande do Sul .. , .. 
Mato Grosso .......... . 
Goiãs ................ . 

Outras .... , . , , . , , , , •.. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ...... .. 
Minas Gerais .......... 
Espfrito Santo ........ 
Sio Paulo •••.......•.. 
Parani ..•..•...•.....• 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul .•. .. 
Outras ................ 

1 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 

MEs FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 
DE 

COLHEITA Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 

FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

produção 

3 900 
8~1 

3 086 
7 042 
2 805 

36 000 
3 892 
8 586 

18 750 
1 901 
1 715 

29 500 
35 192 
32 242 
49 623 
34 218 
5 500 

12 674 
8 400 

10 129 
21 900 

399 777 
4680 

847 
4 062 

10 127 
4 861 

67 500 
6 211 

17 184 
34 331 
3 422 
1 269 

35 400 

37 715 
25 793 
32 938 
38 600 
6 600 

21 952 
10 400 
15 669 
18 177 

2 039 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 201 732 

14 405 136 403 
372 2 433 

12 300 175 800 
42 000 528 384 
11 926 103 458 
38 000 249 000 

6 254 

40 

1 200 
951 

1 316 
1 438 
1 733 
1 875 
1 596 
2 001 
1 831 
1 800 

740 
1 200 
1 072 

800 
664 

1 128 
1 200 
1 732 
1 238 
1 547 

830 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

( 

9 469 
6 540 

14 293 
12 581 
8 675 
6 553 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA AGOST0/77 

~-inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 693 847 

Par alba ............... SET 1 780 5 710 J 208 

Mi nas Gerais .......... AGO 11 460 119 568 10 434 

Esplrito Santo •....•.. DEZ 192 1 325 6 901 

Rio de Janeiro ........ NOV 2 500 5 000 2 000 

São Paulo ......•....•. AGO 14 600 214 200 14 671 

Paranã .•••......•.•••. JUL 17 604 1 Bl 304 lO 299 

Santa Catarina ........ JUN 3 548 22 010 6 203 

Rio Grande do Sul ..... MAI 23 000 138 600 6 026 

Outras ...•.......•..•. 6 130 

Cacau 

AAEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .....•.. 239 517 

Amazonas .... .. ........ AGO 2 000 400 200 

Parã .................. DEZ 7 061 1 752 248 

Bahia ................ DEZ 382 076 229 246 600 ( 

Fspí rito Santo ••••••• o DEZ 20 856 8 040 386 

Outras ................ 79 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/77 

C a fé ( em coco) 

Situação no mês de: AGOSTO 

)(REA PRODUÇM RENO. MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha (t (ko/ha) 

DA DE Ocupa~a 
FEDERAÇM COLHEITA com pes Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

em prod. 

BRASIL ..... 1 886 665 

Minas Gerais •....•.• OUT 355 837 559 729 1 573 

Esplr1to Santo ...... SET 225 928 146 482 648 

São Paulo ........... OUT 672 430 908 108 1 350 

Paranã ...........•.. OUT 624 839 200 346 321 

Outras ......•....... 72 000 

Fonte Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatistica. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRDDUÇAO AGR!COLA AGOST0/77 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MtS FHIAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 120 189 448 
Parã I I III IIII I li I li I li DEZ 4 993 256 850 51 442 
Maranhão .••••••.••••.. DEZ 21 734 894 298 41 147 
PiauT •.•••••••..•..••• DEZ 10 762 283 901 26 380 
Cearã .•.•••....•.••.•. DEZ 60 000 2 100 000 35 000 
Rio Grande do Norte •.• DEZ 26 370 1 629 052 61 777 
ParaTba •.•••••••••••.• DEZ 86 857 4 388 605 50 527 
Pernambuco .•.•..••••.• DEZ 350 000 16 800 000 48 000 
Alagoas •.•.••..•.•.•.• DEZ 267 000 14 243 301 53 346 
Sergipe .••.•••••••••.• DEZ 17 687 972 875 55 005 
Bahi a .•••••••.•••••••• DEZ 68 000 2 584 000 38 000 
Minas Gerais ••...•••.. DEZ 186 317 6 918 229 37 131 
Esplrito Santo ••••••.• DEZ 28 094 870 914 31 000 
Rio de Janeiro ••.••..• DEZ 192 434 9 273 265 48 189 
São Paulo •.•.•.•.•••.. DEZ 790 625 51 782 000 65 495 
Paranã •...•.••.•.•••.• DEZ 54 902 3 980 424 72 501 
Santa Catarina ..•..... DEZ 21 263 967 541 45 504 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 39 000 887 000 22 744 
Mato Grosso • . .•.•.••.• DEZ 10 497 444 947 42 388 
Goiãs ................. DEZ 18 000 756 000 42 000 
Outras •......••••..•.• 156 246 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 490 625 

Pernambuco •..........• SET 5 200 72 800 14 000 
Serg1 pe ..•......•.•.•• NOV 62 217 3 500 { 

Bahia ................. DEZ 2 300 10 695 4 650 
Minas Gerais ....•••••. NOV 1 958 10 271 5 246 
São Paulo ............. DEZ 14 400 170 300 11 826 
Paranã .•....•..•.••... FEV 6 920 24 588 3 553 
Santa Catarina .••.•••• JAN 6 846 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul ..... FEV 22 500 148 200 6 587 
Outras ••..•••••••••••• 3 760 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA AGOST0/77 

Situação no mês de: AGOSTO 

AREA PRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEOERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 495 566 

Parã .................. DEZ 1 662 11 525 6 934 
Maranhão .............. DEZ 1 639 5 397 3 293 
Cearã ... ... ...... .. ... DEZ 20 000 100 000 5 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 13 528 46 914 3 468 
Paralba ...........•... DEZ 9 907 25 435 2 567 
Pernambuco •........... DEZ 8 400 33 600 4 000 
A lagoas ............... DEZ 25 050 70 140 2 800 
Sergipe ............... DEZ 36 702 73 404 2 000 
Bah1 a ..............•.. DEZ 44 500 111 250 2 500 
Esptr1to Santo ........ DEZ 1 785 5 177 2 900 
Outras ..........•.•... 12 724 

Feijão (la. safra) 

-
UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 092 161 

Mc1ranhào .............. JUN 40 538 20 535 507 
Rio Grande do Norte ... JUN 198 232 71 756 362 
Bahia ................. ABR 154 000 55 440 360 
Minas Gerais .......... MAR 260 627 132 724 509 
EspTrito Santo ........ MAR 38 773 20 937 540 
São Paulo ............. FEV 157 500 81 600 518 
Paranã ................ FEV 662 640 509 615 769 
Santa Catarina ........ MAR 126 356 91 631 725 
Rio Grande do Sul ..... JAN 137 000 82 000 599 
Mato Grosso ........... FEV 28 765 21 171 736 
Goiãs ................. MAR 740 355 480 
Outras ....••.......... 4 397 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA AGOST0/77 

Feijão (2a. safra) 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL ~REA PRODUÇJ(O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 225 137 

Acr e .................. SET 7 000 5 200 743 

~onas .•••••.••••••• DEZ 1 500 1 500 1 000 

Par a I I I I I I I I I I I I I I I I I I SET 12 222 9 275 759 

Mar anhão ............... AGO 46 204 23 897 517 

Pia uT •.••••••••••.•.•• SET 132 607 49 064 370 
. 

JUL 480 000 148 800 310 ra .......••.......• Cea 

Rio Grande do Norte ••••• DEZ 9 342 5 115 548 

Par aiba ............... SET 272 514 97 081 356 

• Per nambuco .••••••••••• OUT 322 760 161 380 500 

Ala goas ••••••••••.•••• OUT 126 100 63 853 506 •• 
Ser g1pe ••••••••••••.•• SET 43 264 15 575 360 

ilah ia •..•.•......•...• OUT 115 000 48 3f'IO 420 

Min as Gerais •••••••••• JUL 337 833 150 636 446 

Esp Trito Santo •••••••• JUL 48 037 20 176 420 
• 

Rio de Janeiro •••••••• AGO 12 000 7 200 600 • 
Si o Paulo .•••••••••••• JUN 192 000 120 000 625 

Par a na •••••••••••••••• JUL 147 DOO 67 270 458 

San ta Catarina •••••••• JUN 62 524 42 846 685 

Rio Grande do Sul ...... MAf 38 000 27 500 724 

Mat o Grosso ••••••••••• JUL 86 780 67. 441 777 

Go1 as •.• •••.••••.••••• JUN 210 150 88 263 420 

Out r as ................. 4 765 
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/ I. i/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~ AGR!COLA AGOST0/77 

Fumo 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇ)I;O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 351 589 

Ceari ................. NOV 800 400 500 
A lagoas ............... DEZ 30 615 25 104 820 
Sergipe ............... DEZ 6 947 6 773 975 
Bahi11 o t Ot o o I o o tI to O o lO DEZ 38 400 24 192 630 
M1nas Gera1s ......... SET 16 562 12 524 756 
São Paulo ............• AGO 1 732 1 950 1 126 
Parani ••.............. ' ABR 17 600 27 660 1 572 
~11nta Catarina ......•. MAR 80 533 119 846 1 488 
Rio Grande do Sul ..... MAR 99 000 122 soo 1 237 
Mato Grosso ........... AGO 110 77 700 
Goiãs ......•.......•.. SET 1 590 • 1 081 680 

•• 
Outras ................ 9 482 

Juta 

MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 36 822 

Amazonas ..•.........•• JUN 27 000 27 000 1 000 

Parã .................. JUL 9 269 9 822 1 060 
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' 
IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA AGOST0/77 

Laranja 

Situação no mês de: AGOSTO 

' AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (1 000 f rutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COL HEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ......... 35 235 101 
Maranhão ••... .....•..• DEZ 3 452 396 168 114 765 
Pi eul •.••.........••.• DEZ 1 143 125 821 110 080 
Ce11,.i • .•.••.••••• ••.• • DEZ 1 500 150 oco 100 000 
Paralba ...•......... . • DEZ 1 869 168 117 89 950 
Pernambuco ............ DEZ 4 300 278 640 64 800 
Sergipe ............... DEZ 13 050 939 600 72 000 
Bah1a ••••••••• •••• •• • o DEZ 8 000 552 000 69 000 
Mi nas Gera is o o •• o o •••• DEZ 21 682 1 614 457 74 461 

Espirito Santo o. o ...... DEZ 3 687 424 005 115 000 
Rio de Janeiro • •••• o •• DEZ 37 000 2 777 886 75 078 
São Paulo ............. DEZ 286 405 24 400 000 85 194 
Paranã o •• •• o. o •••••••• DEZ 5 120 471 368 92 064 
Santa Catarina o ••••••• DEZ 3 770 593 488 157 424 
Rio Grande do Sul • o •• • DEZ 24 400 1 747 350 71 613 

Mato Grosso ..... .. . ... DEZ 2 205 188 653 85 557 
Go1ãs ..... ............ DEZ 2 400 144 000 60 000 

Out.ras o • • t •••••••••• • • 263 548 

Malva 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •• • o •••• 58 833 
' 

Amazonas .............. AGO 12 000 18 DOO 1 500 
Parã ....... . .......... OUT 33 721 35 633 1 057 

Maranhão . ...... . . . ... . AGO 6 500 5 200 800 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/77 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 217 815 

Maranhão ..•........... DEZ 502 182 363 

Pi a ui .. .. ............. OUT 4 362 2 573 590 

Ceari .. .... ........... DEZ 32 000 19 200 600 

Pernambuco ..... .... ... DEZ 31 352 15 676 500 

Bahia ................. OUT 130 000 117 000 900 

Minas Gerais .......... JUL 3 543 2 678 756 

Sao Paulo ............. MAI 18 100 27 000 1 492 

p ar anã ................. MAI 17 500 27 650 1 580 

I 

M ato Grosso ........... JUN 3 763 4 075 1 083 

o utras .... ........ .... 1 781 

----
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/77 

Mandioca 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL ~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 26 565 936 

Acre ..•••..•..••.....• DEZ 12 242 171 388 14 000 

Amazonas .•.•..•...•... DEZ 58 333 700 000 12 000 

Parã .......•.•.•...••. DEZ 100 649 1 081 025 10 741 

Maranhão ...........•.. DEZ 298 955 2 615 928 8 750 

Piaul ......... ........ DEZ 82 019 635 647 7 750 

Cearã ................. DEZ 174 000 1 740 000 10 000 

Rio Grande do Norte .•. DEZ 62 053 499 000 8 042 

Paratba ...•........... DEZ 87 250 791 982 9077 

Pernambuco ...... ...... DEZ 210 000 2 100 000 10 000 

A lagoas ............... DEZ 49 000 504 700 lO 300 

Sergipe .. ... .. ... .... . DEZ 41 254 495 048 12 000 

Bahia ................. DEZ 290 000 4 350 000 15 000 

Minas Gerais .......... DEZ 126 770 1 951 850 15 397 

Esplrito Santo .. ~ .... . DEZ 60 775 850 850 14 000 

Rio de Janeiro ........ DEZ 15 197 219 175 14 422 

São Paulo .....•....... DEZ 32 700 710 000 21 713 

Paranã ................ DEZ 66 400 1 148 720 17 300 

Santa Catarina .....•.. DEZ 125 906 1 944 967 15 448 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 229 000 2 712 000 11 843 

Mato Grosso . . ... . ..... DEZ 60 497 907 455 15 000 

Goiãs ................. 
2 

DEZ ,-96 700 373 800 14 000 

Outras ................ 62 401 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: AGOSTO 

UN IDADES 
DA 

FEOERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre t •••• ••••••••••••• 

Amazonas ....... ....... 
Pará ..........•....... 

Maranhão ............. . 

Piaui ••••••••• o o •••••• 

Cearã • •••• o • • o •••• o ••• 

Rio Grande do Norte ... 

Paraiba • o •••• o o •• o. o •• 

Pernambuco ............ 

Alilgoas ••••••• o. o . ..... 

Sergipe ............... 
8ahia* ................ 

B11hia** ............... 

Minas Gerais .......... 
Espirito Santo ........ 
Rio de J11neiro o ........ 

Sao Paulo ............. 

Paranã ................ 

Santa Catarina •• o ••••• 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 

Goiãs • o ••••••••••• o. o. 

Outras O to o o Olt to O O I O o O 

.,.. ________ 
'* la. safra. 

** 2a. safra. 

MES FiNAL 
OE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAI 

MAI 

JUL 

1 

Mi lho 

AREA rROOUÇAO 
(ha) (t ) 

Plantada Colhida Esperada Obti da 

19 176 226 

17 900 19 580 

3 soo 3 soo 

66 600 53 350 

396 805 236 621 

197 946 124 903 

530 000 349 800 

170 846 87 691 

314 765 197 334 

412 360 321 641 

122 137 76 141 

51 466 33 968 

150 000 103 soo 

125 000 82 soo 

1 79S 197 2 735 372 

206 804 260 S73 

55 000 49 500 

134 000 2 520 000 

2 131 000 4 592 30S 

1 063 S84 2 676 67S 

1 673 000 2 680 000 

247 282 38S 265 

863 000 1 553 400 

32 607 

50 

AGOST0/77 

RENDIMENTO M[OIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 094 

1 000 

801 

596 

631 

660 

513 

62 7 

780 

623 

660 

690 

660 

1 S24 

1 260 

900 

2 222 

2 lSS 

2 Sl 7 

1 602 

1 558 

1 800 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRÍCOLA AGOST0/77 

Pi menta-~-~ 

Situação no mês de: AGOSTO 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

13RASIL .......• 36 306 

Amazonas .. .. .... .. ... . NOV 78 80 1 026 

. 
Pará .. ....... .. .. ..... NOV 9 624 34 805 3 616 

Parai ba ..... . ..... .... NOV 1 748 550 315 

Mato Grosso ..•.....•.• NOV 113 168 1 487 

Outras ... ..•........ .. 703 

Si sal 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 229 185 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 789 26 895 519 

Paraiba ........ ... . . .. DEZ 100 913 105 703 1 047 

Pernambuco ...... ...... DEZ 8 000 8 800 1 100 

Bah ia ................. DEZ 125 000 87 soo 700 

Outras ................ 287 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA AGOST0/77 

Situaçio no mês de: AGOSTO 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... .. ... 12 512 963 

Minas Gerais .......... MAI 99 820 105 588 1 058 

São Paulo •.. ... ..•.... JUN 449 300 768 000 1 709 

Paranã ................ MAI 2 200 000 4 700 000 2 136 

Santa Catarina ........ JUN 350 642 476 365 1 359 

Rio Grande do Sul ..... MAI 3 490 000 5 678 000 1 627 

Mato Grosso ........... MAI 412 122 695 250 1 687 

Goiãs ...•..... .. ..•... MAl 68 000 89 760 1 320 

Tomate 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

13RASIL ....... 

I 
1 271 059 

Maranhão .............. NOV 145 1 738 11 986 
Ceará ................. DEZ 1 200 36 000 30 000 
Paraiba ............... NOV 859 32 059 37 321 
Pernambuco ...... ...... SET 5 904 118 080 20 000 
Sergipe ...... ....... .. DEZ 150 2 340 15 600 
Bahi a .............•... DEZ 4 320 73 440 17 000 
Minas Gerais .......... DEZ 3 684 86 316 23 430 
Espirito Santo ........ DEZ 582 23 821 40 930 
Rio de Janeiro ........ NOV 2 000 84 000 42 000 
São Paulo ............. NOV 22 900 613 800 26 803 
Paraná ................ MA! 1 048 28 925 27 600 
Santa Catarina .. ...... MAR 926 22 917 24 748 
Rio Grande do Sul ..... FEV 5 100 103 300 20 255 
Mato Grosso ........... DEZ 112 2 960 26 429 
Goiãs ... ............. . OUT 750 31 500 42 000 
Outras .............. . . 9 863 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA AGOST0/77 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEOIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....... . 3 361 968 

São Paulo ...... ....... SET 184 200 201 000 1 091 

Paranã ......•. ..... ... DEZ 1 420 000 1 704 000 1 200 

Santa Catarina ........ DEZ 16 585 11 726 707 

I 
Rio Grande do Sul ....• DEZ 1 573 000 1 415 700 900 

Mato Grosso ..•........ SET 34 232 29 542 863 

Uva 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) {kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

I 

IJHASIL . . ... . .• 662 765 

• Mi nas Gerais .........• MAR 1 345 8 035 5 974 

São Paulo . ............ ABR 9 275 131 400 14 167 

Paranã ......... ..... .. MAR 2 170 15 396 7 095 

Santa Catarina • .. . .. .• MAR 4 270 59 896 14 027 

Ri~ Grande do Sul ..... MAR 42 000 442 000 10 524 

• Outras ................ 6 038 

• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA-IBGE 
COIISSÃO ESPECIAl OE PLUEJAMENTO, COMTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPAGRO 

TABULAÇÕES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA AGOST0/77 

B..RASIL 

Situação no mês de: AGOSTO 

pRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A NlVEL 
NACIONAL 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Alho (**) 

2. Cente1o ....•..•..........•..•............. 

3. Cevada ..........•........••••............. 

4. Guarani (cultivado) •.••.•.••.......•.•..•• 

S. Rami •..........•.....•...•.••......••..•.. 

6. Sorgo granlfero .....•...... , ...........•.. 

*Dados preliminares sujeitos a retificação 
** Vide nota da pãgina 59 

57 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (t) * 

f;.sperada Obtida 

15 338 

1 o 248 

117 554 

350 

13 800 

435 594 



!BGE/CEPAGRO L~VANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA AGOST0/77 

Alho 

Situação no mês de: AGOSTO 

~REA l'RODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADE MtS FINAL 

(ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇJI:O COLHEITA 

.Planta da Colhida Esperada Qbtida Esperado Qbtido 

BRASIL .... 15 338 

PiauT ............ NOV 64 320 5 000 

Cearã ............ NOV 100 180 1 800 

Rio Grande do Norte DEZ 6 42 7 000 

Pernambuco ....... OUT 25 148 5 920 

13ahia ............ OUT 600 1 620 2 700 

Mi nas Gera is ..... OUT 2 300 5 520 2 400 

São Paulo ........ SET 81 250 3 086 

Para na ........... OUT 560 2 240 4 000 

Sa nta Catarina . .. ... 145 527 3 634 

Ri o Grande do Sul ... 945 2 900 3 069 

Goiãs ............ AGO 280 1 120 4 DOO 

Outras ........... 471 

NOTA - Os dados slo ainda Erel iminares po is hã conhecimento de que estão sendo implantados pr~ 
jetos de incentivo a produção do alho, por Õrgãos governamentais. 
Os GCEAs realizam investigações e acompanhamentos no campo, para verificação destas pri 
meiras estimativas. , -
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODU~O AGRTCOLA AGOST0/77 

Aveia 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

Bll/\SI L ........ . .. 

Paraná ................ DEZ 7 100 10 650 1 500 

Santa Catarina ........ DEZ .. . . .. . .. 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 28 100 26 100 929 

Centeio 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ...... '. lO 248 

Paraná ................ DEZ 4 100 4 100 1 000 

Santa Catarina ........ DEZ 4 340 3 048 702 

• Rio Grande do Sul ..... DEZ 2 800 3 100 1 107 

Cevada 

--
UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 117 554 

Pdranã ••••••••• o •• o o. o DEZ 28 630 40 082 1 400 

Santa Catarina ........ DEZ 4 947 6 622 1 339 

Rio Grande do Sul ••• o. DEZ 54 500 70 850 1 300 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA AGOST0/77 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: AGOSTO 

MtS ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido COLHEITA produção 

BRASIL ...... · · 350 

Amazonas .•..•......... DEZ 3 200 350 109 

Rami 

UNIDADES MtS 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA (ha) {t) {kg/ha) 
FEDERAÇAO FINAL DE 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido COLHEITA 

ORAS IL •••• o ••• 
13 800 

Paranã •• o •• o •••••••••• MAI 8 000 13 800 l 725 

' -

Sorgo granlfero 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • o ••• 435 594 
Cearã o o O O 0 0 I 0 O O O o O o o AGO 2 000 1 600 800 • Rio Grande do Norte ... AGO 4 615 3 733 809 
Pernambuco ............ AGO 200 300 l 500 
Minas Gerais .......... MAl 2 290 2 748 1 200 
Espirito Santo ........ MA! 205 615 3 000 
S~o Paulo ............. MA! 56 540 169 620 3 000 
Paranã ... ........ .... . MAR 855 3 470 4 058 
Santa Catarina •• o ••••• 

ABR 450 1 320 2 933 
Rio Grande do Sul ..... MAl 91 000 214 000 2 352 
Mu Lo Gro sso .... ... ... MAl 4 583 8 258 l 802 
Go1ãs I MAI 15 000 29 625 1 97 ................ 5 

Outras 305 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA - IBGE 
CCMiss1iO ESPOCIAL DE PUINE.JN.1ENID, CCNl'OOLE E AVPJ..;IJ>,ÇkJ DAS ESTAT!sTICAS AGIDPEIXI1UuAs - CEPAGro 

T A B E L A S C O M P A R A T I V A S 

• • 
• 

• 

• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNC IA DA REPOBLICA 
ruNDAÇAO INSTITUTO BRASILEI RO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA- DIRETORIA TrCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATfS TICAS PRIMARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATT STICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

B R A S I L 
TABELA COMPARATIVA Do ·. DADOS DA PRODUÇAO AGRICOLA COM SITUAÇOES EM ~~~~Q e ~0Q~IQ DC i977 

PRODUTO AGRTCOLI\ 

. 1. Abacaxi (1 000 frutos) ...•••..... 
2. Algodão .................•••..... 

2.1 -Algodão arbõreo ..•....•.•• 
2.2- Algodão herbiceo ..•....... 

3. Amendoim .•.....•.... . . . .. ••..•.. 
3.1 - Amendoim (la. safra) ...... 
3.2- Amendoim (2a. safra) ....•. 

4. Arroz .......•.....•. .. ..•....... 
5. Banana (1 000 cachos) ....•...... 
6. Bata ta- inglesa •.•.......... . .... 

6.1 - Batata-inglesa (l a . safra) 
6.2- Batata-inglesa ( ~a. safra) 

7. Cacau .......................... . 
8. Café (em coco) * ............... . 
9. Cana-de-aç~car ................. . 

10. Cebola ............. .. ......... .. 
11. Coco-da - bala (1 000 frutos) .... . 
12. Feijão ............... . ......... . 

12.1 - Feijão (la. safra) ...... . 
12.2- Feijão (2a. safra) ....•.. 

13. Fumo (em folha) ..... .... ....... . 
14. Juta .•.......................... 
15. Laranja (1 000 frutos) ......... . 
16. Malva (fibra) ....... .. ........ .. 
17. ~1amona ..•........... .. .......... 
18. Mandioca ...................... .. 
19. Milho .......................... . 
20. Pimenta-do-rei o ............... . 
21. Si sal (fibra) ................. .. 
22. Soja ...........•.... .. .... ~ .... . 
23. Tomate .......................•.. 
24. Trigo .............•. .. .......... 
25. Uva ................. . .......... . 
26. Alho *** 
27. Centeio 
28. Cevada 
29. Guarani (cultivado) . . ....•...... 
30. Rami 
31. Sorgo granlfero ................ . 

* IBC - Divisão de Estatistica 
**Dados preliminares suj eitos a retificação 

*** Vide nota da pãgina 59 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA ** 
(t) 

Jul ho/77 

368 345 
1 897 837 

560 030 
1 337 807 

323 302 
238 381 
84 921 

8 949 899 
397 186 

1 815 222 
1 202 659 

612 563 
240 160 

1 886 665 
118 726 1 os 

501 182 
494 737 

2 275 304 
1 093 033 
1 182 271 

344 719 
36 822 

35 138 111 
58 833 

218 605 
26 638 236 
19 258 303 

36 088 
225 164 

12 524 963 
1 220 235 
3 376 730 

663 565 

65 

14 618 
1 o 248 

117 554 
350 

13 800 
435 394 

Agosto/77 

361 265 
1 891 431 

545 464 
1 345 967 

324 088 
238 667 
85 421 

8 931 962 
399 777 

1 895 579 
1 201 732 

693 847 
239 517 

1 886 665 
120 189 448 

490 625 
495 566 

2 317 298 
1 092 161 
1 225 137 

351 589 
36 822 

35 235 101 
58 833 

217 815 
26 565 936 
19 176 226 

36 306 
229 185 

12 512 963 
1· 271 059 
3 361 968 

662 765 
15 338 
10 248 

117 554 
350 

13 800 
435 594 

\tARIAÇAo 
RELATIVA 

% 

AGO/JUL 
;,, .. )1-.' • 

- 1 ,92 

- 0,34 

- 2,60 
0,61 
0,24 
o, 12 
0,59 

- 0,20 

0,65 
4,43 

- 0,08 

13,27 
- 0,27 

1 ,23 
- 2,11 

o' 17 
1 ,85 

- 0,08 
3,63 
1,99 

0,28 

- 0,36 
- 0,27 

- 0,43 

0,60 
1 ,79 

- o, 10 

4,17 
- 0,44 

- o, 12 

4,93 

0,05 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E ESTATrSTICA - DIRETORIA TECNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATTSTICAS PRIMARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

B.RASIL 
TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇAO AGR!COLA COM SITUAÇOES EM ~§Q2IQtZZ (esperada) e 

Q&~&~§8QLZ§ (obtida) 

PRODUÇ~O AGRTCOLA 

PRODUTO AGRlCOLA 

.Obtida em 1976 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) .......... . 
?· Algodão •..••.••....•.•...•••••.•. 

2.1 - Algodão arbõreo .......... .. 
2.2- Algodão herbiceo •..•.••.... 

3. Amendoim ....•....•............... 
3.1 - Amendoim (la. safra) ••..... 
3.2- Amendoim (2a. safra) •...... 

4. Arroz .....•...............•...... 
5. Banana (1 000 cachos) .... ••.. .... 
6. Batata-inglesa .................. . 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) .. 
6.2- Batata-inglesa (2a. safra) .. 

7. Cacau ....••........•....•.....•.. 
8. Ca fe (em coco) * ................ . 
9. Cana-de-açGcar ..••..•...•••.••.•. 

10. Cebola .................•..•••.•.. 
11. Coco-da·baia (1 000 frutos) •...•. 
12. Feijão .......................... . 

12.1 - Feijão {la. safra) ...... .. 
12.2- Feijão (2a. safra) ....... . 

13. Fumo (em folha) ................. . 
14. Ju ta ......•.........•...•••...... 
15. Laranja (1 000 frutos) ...•••..•.. 
16. Malva (fibra) .................. .. 
17. Marnona ..................•.••..... 
18. Mandioca ..................•••••.. 
19. Mi 1 ho ......................•..... 
20. Pirn~nta-do-reino ..............•.. 
21. Si sal (fibra) .................. .. 
22. Soja .........................•... 
23. Tomate ..............•....•••...•. 
24. Trigo •........................... 
25. Uva •••....•........•............. 
26. fi 1 ho *** ..•...............••..... 
27. Centeio . •.•.. . ... ...........•.... 
28. Cevada .......•..........•.•.•.... 

29. uuaranã (cultivauo) •.•..••• ;; .•••• 
30. Ram1 
31. Sorgo granffero .•.••.••••••...•.. 

* lBC - Divisão de Estatistica 

** Dados preliminares sujeitos a retificação 

*** Vide nota da pãgina 59 

349 959 
1 279 395 

358 053 
921 342 
513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389 
384 044 

1 815 827 
1 167 660 

648 167 
231 780 
707 951 

103 282 080 

430 146 
463 661 

1 842 262 
962 452 
879 810 
301 457 

38 764 
36 670 209 

60 591 
212 861 

24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 
1 177 465 
3 215 201 

635 701 
... 
13 060 
61 550 

290 
18 300 

489 664 

67 

1t) 

Esperada em 1977** 

361 265 
1 891 431 

545 464 
1 345 967 

324 088 
238 667 
85 421 

8 931 962 
399 777 

1 895 579 
1 201 732 

693 847 
239 517 

1 886 665 
120 189 448 

490 625 
495 566 

2 317 298 
1 092 161 
1 225 137 

351 589 
36 822 

35 235 101 
58 833 

217 815 
26 565 936 
19 176 226 

36 306 
229 185 

12 512 963 
1 271 059 
3 361 968 

662 765 
15 338 
10 248 

117 554 

350 
13 800 

435 594 

I 

VARIAÇ)(Q 
RELATIVA 

% 
77/76 

3,23 
47,84 
52,34 
46,09 

- 36,93 

- 41,33 

- 20,24 

- 6,57 
4,10 
4,39 
2,92 
7,05 
3,34 

166,50 
16,37 

14,06 
6,88 

25,79 
13,48 
39,25 
16,63 

- 5,01 

- 3,91 

- 2,90 
2,33 
6,95 
7,46 

22,85 
37,87 
11,46 
7,95 
4,56 
4,26 

-
- 21,53 

90,99 

20,69 
- 24,59 

- 11 ,04 

-




